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CEREAES 


À Associação Commercial de Lisboa aca- 
ba de publicar uma consulta sobre diversos 
pontos de commercio portuguez em geral, e 
ácerca dej necessidades da praça de Lisboa 
em especial. E 

Vêmos com muito agrado o. movimento 
economico do nosso pais. Ainda ha pouco a 
liberdade politica parecia, por extrânhavel 
contradicção, votar ao ostracismo a liberda- 
de do trabalho nas suas indefinidas manifes 
tações; o direito constitucional similhava o ad- 
versario dos interesses materiacs do paiz, é 
uma especie de absurda distincção entre as 
dias fórmas por que o progresso se pôde ma- 
nifestar, condemnava as evoluções dg indus- 
tria e da agricultura por meio da liberdade. 
As doutrinas dos maiores homens politicos 
tinham laivos de utopia, e de certas regiões 
que falgamente se julgavam poeticas, raro se 
lançava olhar penetrante para as condições 
naturaes sobre que deve fundar-se à orgá- 
nisação do trabalho. , 
Succedia até que | 
dimento, e de repntado nome so deixavam 
arrastar por theorias falsas que o tempo 
condemnára, e que os, primeiros fulgores da 
sciencia economica mostravam perigosas, o 
prejudiciaos. 

A Inglaterra soube tirar immenso partido 
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uma escriptora franceza, se podem chamar in- 
conveniências moraes; complicações que de- 
notam grave tibieza em quem não as cortou, é 
desfer completamento, 

Osnr. ministro das obras publicas deu no 


cussão d'uma lei permanente; mas apezar da 
gravidade, o da moralidade do assumpto, fo- 
ram-lhe preferidos outros que bem' poderiam 
ser debatidos n'outra occasião, 

Entendemos que 6 paiz deve fazer todos 
os esforços para que o governo, qualquer que 
seja a sua côr politica, não faça novo addia- 
mento, nem o parlamento se esqueça do que 
n'este melindroso ponto lhe cumpre. 

A fim de divulgar as boas ideias, julgamos 
conveniente transcrever as reflexões que sobre 
o mencionado ponto fez a Associação Com- 
mercial de Lisboa. 


Não é do intuito d'esta associação apresentar 
longos e numerosos calculos e documentos estatisti- 
cos para provar o erro da prohibição do livre com- 
mercio de cetenes, porque elles estão ha muito feitos 
e longa é convenientemente desenvolvidos, — mas 
acreditando firmemente na liberdade, não póde dei- 
xar de expôr as considerações em quo baseia a sua 
crença para pedir e instar por uma lei permanente 
de importação de cerenes, mediante o pagamento de 


anno anterior os primeiros passos para a dis | f 


les, a quanto é dificil, arduo, trabalhoso e cheio de 
privações para os pequenos cultivadores, o passar um 
Anno mesmo de mediana colheita, 
Nos anhos em que se tem alterado a let para 
hetidir Às necessídades publicas, as oscilações de 
preços, com intervallo de mexzes, foram enormes, 
êstas grandes diferenças de preço poderão tornar 
lucrativas algumas especulações, poderão ser provei- 
tosas para os grandes proprietários que recebem 
tendas em genero, 6 com ellé esperam ocensião do 
subida de preço, mas sem duvida são ums calomida- 
de para os pequenos lavradores — porque elles, ao- 
guindo a marcha dos preços ns diferentes mezes do 
ánno, são obrigados a vender na baixa para fazer di- 
nheiro, e à comprar na alta a maior parte da alimen- 
tação e as sementes 
Por aqui se verá emfim que a protecção esmaga 
A mesma agricultura, em vez de a levantar, porque 
yai para os que teem muito, espesinhando of pobres. 
A alimentação dos povos devê sempre merecer & 
cuidadosa attenção dos que governam, porque não 
ba tranquilidade, progresso e fprosperidade, quando 
& falta ou a carestia pcem em perigo a sorte dos que 
vivem do trabalho e que formam a parte mais nume 
tosa e vital do uma nação, torniando-lhe impossivel 
satisfação das primeiras necessidades. 
Em caso pois de deficeincia de colheita, falta de 
ou grande alta dos preços d'elles, como a. 
a é uma calamidade publica, que principál- 
mente se faz sentir nas classes pobres, isto 6, na 
parte principal, mas 4 menos ilustrada da popula- 
ção, e como quem tem fome não attende a razões, 
nem respeita preceitos, d'essa calamidade nascem ás 
vezes agitações populares, doenças, diminuição de 


fixo e modico direito, em substituição d'aquella que 
noe rege, que além de profundamente immoral, pre- 
Judica sobremaneira, o commercio, à industria, 0 ne- 
cessario desenvolvimento da população, a riquesa pu- 
blica e a mesma agricultur: 


da vulgarisação das ideias economicas. Ain- 
da ba pouco um ilustrado escriptor da Fran- 
ga o dizia do alto da cadeira ministerial attri- 
uindo a esse facto o não se terem dado na 
Gram-Bretanha as scenas da revolução de 
1848, E os cuidados d'esso mesmo ministro, 
bem manifestados pela creação de uma cadei- 
ta na faculdade de direito em Pariz, annun- 
ciam o comêço de uma importante refórma 
no ensino publico d'aquello vasto pais. 
Entre nós, como entre outros povos, tem 
sido mais dificil a difusão d'esses conheci- 
- mentos. Mas não so póde deixar de dizer 
que na actualidade ha reconhecida tenden- 
cia para os aprender e-para os difundir. 
“As diversas corpcrações que tem a seu 
- cargo, e como especial missão, velar pela in- 
tria, pola agricultura, e pelo commercio, 
ementoe satisfazem à ella, erguendo em 
iões opportunas a sua voz: para esclare- 
randes problemas de que mais ou 


“ba poue E 
trados esta terra escrevia, com notaveis 
8 e vigorosa linguagem, a consulta da 
a-geral do districto do Porto. A impren- 
acolheu com a maior benevolencia; 
que era justiça; justiça, que 


uni 
inteii 
benevolen 


testavel progredimento. Agora a Associação 
Commercial de Lisboa, dirige tambem ao 
governo uma consulta, em que felizmente de- 
fendo: a liberdade com illustrada energia. 

Apoz ella, e animadas de igual patriotis- 
mo, crêmos que irão as outras corporações 
do diversas praças, que representam o com- 
mercio d'ellas. 

Não somos dos que querem que a dis- 
cussão dê certos e determinados resultados, 
e entendem, ou vêem com maus olhos que 
os adversarios se reunam, discutam, € apre- 
sentem ao paiz as suas ideias, 

Desejamos sim que todos emittam e de- 
fendam o que melhor lhes parecer, porque 
confiamos no poder da verdade e da razão. 

Um dos pontos que a Associação Com- 
mercial de Lisboa traotou com mais proficien- 
cia foi o dos cereaes. 

E' nobre esta cruzada quee levanta con— 
tra um dos maiores absurdos da nossa legisla- 
ção, e que desde 1837 afligea propria classe 
agricola, é entorpece o progresso industrial, 

- Temosrepetidas vezes discutido esta ques- 
tão; as associações teem representado; as jun- 
tas geraes não se teem esquecido de falar 
d'ella. Mas conveniencias,e complicações teem 
estorvado a acção governamental! Conve- 
niencias, que, segundo a espirituosa fraze de 
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Na madrúgada do dia seguinte começa- 
ram os sinos & tocar. Levantei-me, abri os 
postigos, e vi o sol chammejante que se er- 
guisa por detraz do paiol, por cima do bosque 
da Boa Fonte. Seriam cinco horas, e já se sen- 
tia o calor que havia de fazer, e o ar estava 
impregnado do cheiro das folhas de carvalho, 
faia e azovinho que juncavam as ruas. Já vi- 
nham chegando aldeãos em magotes, conver- 
sando no meio d'aquelle silencio. Era gento 
de todas as aldeias, de Wechem, de Metting, 
de Graufthal, de Dosenheim, que se conhe- 
ciam polos seus grandes chapéus de vizeira 
e casacas quadradas, e pelas mulheres com 
compridos vestidos pretos e amplos barrotes 
acolchoados ; os de Dagaberg, de Hildehouse, 
do Harberg e da Houpe eram conhecidos pe- 
los seus largos feltros redendos e jaquetas do 
velludo,e pelas mulheres de cabeça descober- 
tao saia curta, trigueiras, baixas, secoas o 
vivas como polvora. Atraz vinham os rapazes 
de sapatos na mão ; mas assentaram-se todos 
em fileira nos postes de Luterspech, e calça- 
vam-se para verem a procissão. 

Tambem vinham alguns padres, aos tres e 
aos quatro, atraz da gente das suas aldeias, 


eridado do es 


era um agradavel symptoma do nosso incon- | 6; 


é, onde a qu 

sumidos nas subsistencias sa eem que a 

elevação dos preços d'elles produs sempre os mais 

funestos efiitos sobre a população e moralidade pu- 
ca. 

Comtudo, este extremo desejo e grande empe - 
nho do produsir cereaea tem levado os lavradores do 
nongo pais, onde a agricultura está bastante atraza- 
da,e em que ainda se não desenvolveram é rádic: 
ram os progressos da verdadeira industria agrico! 
graves erros, os quaes só o tempo, exemplos, a 
concorrencia, 6 o incitamento promovido pelo com- 
mercio podem modificar. 

Como está reconhecido, os cerenes não produzem 
e prosperam todos igualmente nos diversos climas é 
terrenos cultivados, e a primeira e mais essencial das 
condições a que devem attender os agricultoros é 
adaptar as culturas aos terrenos proprios, de modo 
que ellas possam atingir o mais amplo 6 prospero 
desenvolvimento. 

Em ves porém de procurarem escolher os terre- 
nos apropriados para à cultura, em vez de obstarem 
de afolbamentos ao imminente perigo de 

uada cul- 


terras;—os nossos agricultores, confiados na ruinosa 
protecção que a probibição lhes dá, e curando u 
mente de augmentar a producção por todos os meios, 
só tratam de semear de cerenes grandes extensões de 
terreno, embora a natureza os tivesse destinado para 
diversos, e o resultado é serem as colheitas fr 

, 08 lucros d'ellas duvidosos é a producção sempre 
excessivamente cara. 

Sendo portauto tão duyidoso é esro o abaste 
mento do pais pela producção propriá, insufficiencia 
claramente demonstrada nos ultimos fnnos pela im- 

ortação sempre crescente de cerenes para lhe acudir 
És necessidades; sendo a alimentação da população, 
por indigencia e babito, quasi toda vegetal, a impor- 
tação de cerenes, que são o alimento vogótal mais 
ppropriddo para o homem, é inteiramente indispensa- 
vel, a 


esclisado procurar argumentos econo- 
jaramento fazer vôr o desacerto da lei 
limentos são a prin- 
e de todo o trabalho 


E'quasi 


entrada dos cerene; 
A carestia artificial não é só tropêço p: 

dustrias, o embaraço para o commerci 

mente sentir a sua desastrosa infl 


que pagam a renda das fazendas em genero, que 


longe do serem vendedores, tornam-so compradores | P' 


para se sustentarem a maior parte do anno. Chegam 
depois as sementeiras, e não tendo tido cereaes para 
comer, menos 08 poderão ter para lançar á terra, e 
são então obrigados a compral-os por preços eleva- 
dissimos; 6 por esta rasÃo se verá como q carestia 
dos cereses pesa duramentena propria cultura d' 


E repor 


gonte devia ter-so posto a caminho antes da 
meia noute para chegar tão cedo, que devia 
tor atravessado as suas montanhas, cami- 
nhando por entre arvoredos durante horas 
inteiras, e passando sobre os pontões á luz do 
luar, e refleotia que & religião era uma gran- 
de cousa, que a gente das cidades não o sabia, | 
mas que milhares de trabalhadores nos cam- | 
pos, lenheiros, lavradores, homensrudes mas 
bons, que amavam suas mulheres o seus fi- 
lhos, que honravam a velhice de seuas paes, 
ajudando-os e fechando-lhes os olhos na es- 
perança de uma vida melhor, não tinham ou- 
tra consolação na terra. 

E olhando para a multidão que ia passan- 
do sempre, lembrava-me quo Catharina e sua 
tia tinham as mesmas ideias, e sentia-mo feliz 
por saber que pediam a Deus por mim. 

Q dia ia-se adiantando, os sinos tocavam e 
eu continuava a observar. Tambem ouvia o 
snr. Goulden, que se levantava ese vestia. 
Alguns instantes depois ello entrou no meu 
quarto em mangas de camisa, e vendo-me pen- 
sativo, disse : 

— José, o que se póde ver mais bello no 
mundo é a religião do povo | 

Fiquei pasmado de lhe ouvir dizer justa- 
mente o que eu pensava, e elle continuou : 

—E' verdade, o amor de Deus, o amor 
da patria, o amor da familia, é tudo a mesma 
cousa. Sóo que ás vezes nos magôa é ver- 
moé que o amor da patria é traneviado para 
satisfazer a ambição de um homem, e o amor 


de dominação de meia duzía de homens. 
Estas palavras fizeram-me sensação; nun- 
ca me esqueceram, e tenho reflectido muitas 


conversando e rindo alegremente. 
Eu, com os cotovelos pregados na janela, 
olhava para aquilo, calculando que aquella 


de Deus para exaltar o orgulho e o espirito |- 


população, falta do trabalho e revoluções fataes. 
N'ebsas occasiões, estando como hoje estão, nas 
chaves dos nossos portos, por on- 
de poderia ter entrado & prevenção é remedio para 
similbanto mal, — com a tendencia que ha-de explo- 
rar como armas politicas todos os pretêstos é todos 
os acontecimentos, que imme: facilidade não tem 
qualquer grupo politico de se tervir da opportuni 
de para desvairar os que padecem, e aproveitar-se 
dos efeitos da calamidade como arma terrivel con- 
tra os que governam! 

Enão haja receio do que a importação de ce- 
renes estrangeiros venha depreciar os nossos, porque 
a comparação dos preços do paiz com os preços de 
fóra claramente mostra a harmonia em que todos el- 
les estão, e à causa é, porque & medida que vão cres- 
cendo: as relações commercises e tornando-se mais 
faceis e rapidas as comunicações, os preços tendem 
a aproximar-se e a igualar-se; e apesar de ser reco- 
nhecido, que ha differenças grandes entre o custo do 
produeção dos ceréses nos divérsos paizes, dos quaes 
uns produzem barato, é outfos caro não é o custo que 
lhes impõe o preço, mas sim a lei goral da procura é 
offerta nos grandes mercados. 

Não póde haver quantidades illimitadas de ce- 
reses baratos para inundar ós mercados, porque em 
parte alguma elles se obteem sem trabalho e conte- 
quentemente sem despera, 8 o commercio não tem o 
dom de fazer milagres, — nem tambem o poder de 
aniquilar com a concorrencia a producção de qual- 
quer nação, porque como ha paizes que importam | 
sempre grande quantidade de cerenes, 6 outros em 
quea produeção excede o consumo, a procura que o 
commercio fsz d'esses excedentes de produeção, con- 
segue dar-lhes um preço élevado e tende ao mesmo 
tempo a fazel-o tornar por toda a parte uniforme. 


* Preços dos trigos por hectolitro em31 dedo. 
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Por aqui coneludentemedte se mostra que a concor- 
rencia estrangeira não poderia aniquillar a nossa 
producção, mas eim satisfazendo mais regularmento 
as necessidades do paiz — sómente a regularia. 

Ha quem reconhecendo à duvidosa protecção 
dada á agricultura pela lei actual, pense que o sys- 
tema da escala movel é o preferivel para acautejlar 
ag crises alimentícias, segurar preços convenientes 
aos lavradores e acabar com o arbitrio que o gover- 
no tem de abrir os portos, quando ameaçado com à 
fome. 

Que a escala movel não póde nem consegue ser 
uma lei permanente está demonstrado polo exemplo 
da Inglaterra, que a inventou, e que apesar de re- 
petidas vezes à ter modificado e despresado, passan- 
do longos annos em que a miserin do povo e todos 08 
symptomas de um profundo soffcimento se manifes- 
taram de modo assustador, & revogou em 1846, data 
memoravel, desde a qual à sua prosperidade pública 
o população tomou pasmoso incremento, augmentan- 
do de tal fórma os recur: ação, que ella tem 
odido afrontar a temerosa e assustadora crise das 
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Ea poderosamente sobro a moralidado publica, 
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feitos dos productores 6 consumidores, até que a lei 
liberal de 1861 acabou com a protecção; — e os benefi- 
cios que a França d'ella tem auferido estão patentes 
é relatados nas exposições feitas pelo governo aos 
corpos legislativos nos annos seguintes. 

“Tanto nos Paizes-Baixos como na Belgica está 
este systema ha muito condemnado e substituido pe- 
la liberdade — de que os resultados teem sido sur- 
prehendentes; é á excepção da Hespanhá e de Portu- 
gal todas as nações civilisadas adoptaram já a liber- 

'ade de importação e exportação de cereaes com um 
direito modico e fixo, e em todos os paizes tem ella 
dado bons resultados e tão concludentes, que nem 
uma unica nação se tem queixado d'ella ou recuado 
para o systema de protecção ou de proliibição. 

Chamamos immoral á lei que existe, o,para o 
provar basta apontar, que nos annos de mediana 
colheita, em que está averiguado que a produeção 
dos ceréses não póde satisfazer ao consumo, é nos 
quaes não so permitte a entrada, 6 o contrabando 
quem alimenta e paiz, o contrabando, que 6a ruina 

o commercio licito porque desequilibra os preços,al- 
tora as condições normaes dos mercados, é faz a 
queza do contrabandista á custa do commercio in- 
teiro, torna-se, para nos servirmos da vigorosa e ver- 
dadeira expressão de um recente documento oficial — 
6 acto addicional das nossas pautas. Entretanto a 
culpa da existencia do contrabando recabe quasi to- 
da tia lei por prohibir o que devia consentir, por: 
elle é principalmente produzido pelo vicio da legi 
lação, o tem a gua origem máis na inepeia 6 erro dó 
legislador do que na depravação inherente ao homem 
— eo meio mais racional e proficuo de lhe obstar é 
permittir e authorisar a importação. 

Um dos mais importantes e graves cuidados da 
administração é o das subsistencias e para ser de- 
vidamente attendido, devem os governos ter em 
vista tornar certo o abastecimento dos merca- 
dos, evitando as grandes altas de preços, aplanar 0 
campo da actividade commercial e tornar facil e se- 
guraa luta pacifica de todos os interesses 

Para que um povo possa ser activo, vigoroso e 
morigerado deve ser bem alimentado, porque, quando 
se comparam entre si os povosda Europa, vê-se quo 
a actividade de cada um d'elles está em relação com 
os seus meios de alimentação, que para ser boa, 
não devo ser só sadia e abundanto, mas tambem su- 
bstanciosa, para poder devidamento reparar as per- 
das restaurar às forças do organismo. 

Neste sentido é sem duvida a carne o melhor 
alimento, mas o consumo d'ella em Portugal é limi- 
tadissimo, é póde dizer-se affoutamente, que o nosso 
povo se nutre de uma alimentação vegetal quasi ex- 
olusiva, ingerindo uma quantidade enorme de ai 
mentos, que apesar d'ieso não satisfazem as necessi- 
dades do organismo e nutrição, tornando-lhe insuf- 
ficientissimo o sustento é fazendo-o viver n'um estado 
precario, fraco e sem a precisa enorgis para dar o ne- 
cessario impulso ao trabalho. 

Uma alimentação aseim influe desastrosamente 
no bem-estar, progresso e desenvolvimento da popu- 
lação; eo vagároso crescimento da nossá é uma pro- 
va dolorosa das pessimas condições em que vive,por- 
quenão hs progresso possivel para um povo deficien- 
temente alimentado, vivendo além d'isso debaixo da 
funesta influencia de pantanos, creados uns pela na- 
tureza e outros pela mais immoral e sordida ga- 
nancia. 


E N ema-0 vigor; à força 6 0) ( 
mento physico e moral que são hcjo as condições ea- 
senciaes dos povos livres. 
N'um povo pois, onde predomina a alimentação 
vegetal, o consumo de cerenes é necessariamente ele- 
vado, e quando a produeção propria, em ánnos boi 
mal chega para fazer face ás precisões public 
indispensavel a importação, que todas as razões a 
selham. 
Uma consequencia muito importante que deriva- 
rá della será o augmento da população, de que 
tanto carece o pais é sem a qual não ha nação forte 
erica: 


A observação dos factos tem demonstrado que & 
especio humana se multiplica em proporção dos pro- 
ductos que devem satisfazer as suus necessidades, é 
desde os povos que estão na infancia da civilisação, 
até sos do Inglaterra e França, a produeção e é por- 
tanto consequente, que o melhoramento de alimenta- 
ção que a importação provocará, e os numerosos pro- 
duetos e industrias que deve crear, augmentem con- 
sideravelmente a população, alargando os limites dos 
meios de ezistencia. do liomem, porque a tendencia 
da humanidade a reproduair-se, e a multiplicar-se é, 
por assim dizer, illimitada. 

Emfim, a prosperidade o abundancia que resul- 
tarem das melhores condições do alimentação, i 


mostram que a maior parto dos ci 
ttem na sociedade, teem a sua ori- 
gem na miseris e que nenbum alvitre para soccorrer 
os miseraveis merece attenção, se não tender a pôl-os 
em estado do prescindirem do soccorro. 
'Taes são as rasões em que esta associação com- 
mercial so funda para pedir so governo de V. M. 
uma lei permanente de importação e exportação de 
cerenes, mediante o pagamento de direitos fixos é 
moderados: —attenda o governo à lealdade d'estas 
observações e tome a firme resolução de estisfagel-as, 
porque addiar por mais tempo o desempenho do tão 


rqui os factos 
mes que se comme 


industrias do algodão, sem chegar ao extremo da mi- 
seria o da fome. ? 

Q etemplo da França tambem lhe não é favora- 
vel, e no longo periodo da aua duração alli, isto é, de 
1821 até 1853, foi repetidas vezes modificada e sus- 
pendida, fazendo sempre sentir os seus funestos ef- 


e 


trabalhavamos tambem ao domingo, porque o 
snr. Goulden, fazendo de artilheiro nas trin- 
cheiras, tinha abandonado o trabalho e havia 


| muita obra demorada. N'esse dia,como nos ou- | labi 


tros; Accêndi o lume no nosso fogãosinho e pre- 
parei o almoço. As janellas ficaram abertas 
e ouvia-sé o grande rumor quê ia fóra. 

O enr. Goulden, debrugado a uma 
janellas, dizia: j 

— Olha, todas as lojas ficam fechadas, . « 
menos ag estalagens e tabernas. 

Ello ria e eu disse-lhe: 

-— Havemos de abrir a nossa porta, 
sr. Goulden? Póde ser que isso nos faça 
mal, » 

Elle voltou-se como muito admirado: 

— Olha, José, nunca conheci um rapaz 
melhor do que tu; mas não tens firmeza de 
caracter. Pois porque haviamos de fechar a 
nossa porta? Porque Deus creou o mundo 
em seis dias e descângou no setimo ? Mas nós 
não creamos o mundo e precisamos de tra- 
balhar para viver. Se fechassemos a nossa 
porta por interesse, .se quizeramos fazer de 
bons apostolos e alcançar assim nova fregue- 
zia, soria hypoorisia. Tu fallas algumas ve- 
zes sem reflectir. 

Eu vilogo que tinha fallado levianamente! 
e respondi: 

— Pois sim; enr. Goulden, deixemos es- 
tar aberta a nossa porta. Logo se vê que ven- 
demos relogios. Não é cousa que possa fazer 
mal a ninguem. 

Mal nos tinhamos abancado á meza quando 
chegou Catharina com a tia Gredel. Catharina 
estava toda vestida de preto por causa dos 
officios por alma de Luiz XVI. Trazia um 
toucado de filó preto, um vestido muito bem 


das 


vezes que aão a expressão da triste verdade. 
Emiom, para voltar a contar o que se pas- 
sou n'aquelle dia, direi que desde o bloqueio 


feito com cinto tambem preto, e isso dava- 
lho uma côr tão branca, tão rosada e tão de- 


elevado dever será continuar um erro governativo 
além d'uma calamidade publica. 


— men 


CE me pey 
licada, que nem eu podia acreditar que fosse 
a namorada de José Bertha; o pescoço era 
branco como neve, e se não fossem os seus 
jos e a sua barba pequenina e côr de ro- 
se não fossem os seus olhos azues e cabel- 

,pensaria que era outra que se pa- 
recia comella, mas ainda mais bonita. Ella 
ria por ver a minha extraordinária admiração. 
Por fim disse-lhe: 

— Catharina, tu estás agora tão boni- 
ta que nem me atrovo a apertar-to a mão. 

* — Ora essa! nem é preciso que te incom- 
modes por tão pouco. 

E debruçou-se sobre o meu hombro,e abra- 
cei-a, e o enr. Goulden e a tia Gredel olha- 
vam para nós a rir, é eu quizera vel-os bem 
longe d'alli para dizer a Catharina que a ama- 
va cada vez mais e que daria a minha vida 
mil e mil vezes por ella. Mas na presença 
d'elles era uma cousa inconveniente. 

A tia tambem trajava de preto e tinha de- 
baixo do braço o seu livro de orações. 

— Anda cá, José; tambem quero um abra- 
ço. Bem vês que estou de preto como Ca- 
tharina. : 

Fui abraçal-a em quanto o snr. Goulden 


dizi 


Ba, 
los louros, 


— Vocês hão-de jantar comnosco. Fique 
entendido. Mas agora tambem hão-de tomar 
alguma cousa. 

— Já almoçamos, disse a tia. 

— Não importa. A procissão acabará sa- 
be Deus quando. Vocês hão-de estar sempre 
a pé, e é preciso ter forças para estar em 

é. 

E Então assentaram-se, Catharina á minha 
esquerda, a tia á direita e o sor. Goulden 
defronte. Bebeu-se um bom copazio de vi- 
nho e a tia Gredel disse quea procissão ha- 
via de ser maguifica, que levava uns vinte é 


Annoncios e correspondencias, linha. ve 
Repetições 5 
Annuncios de sahida de navio, 


com 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ro. 


.eb via sa6 6a sap 


cada um 
Os enra. assignantes gosam 25 p. 
bom como ss publicações Ktterarias. 


sá 


Revista da politica externa 


De conspirações carlistas e de conspira- 
ções democraticas tornaram a fallar ultima- 
mento algumas folhas hespanholas,mas tremos 
que nem democratas nem carlistas pensam 
devéras por emquanto em manifestações re- 
volucionarias. Verdade é que na Catalunha 
não falta quem agite 08 animos, um pouco ex- 
citados pela crise fabril, para que so sublevem 
contra o projecto do imposto adiantado. Mas 
uma carta da capital d'aquella provincia as- 
segura quo nada ha a temer das annunciadas 
conspirações, porque realmente não existem 
senão na imaginação dos inimigos da ordem 
publica, e se é verdade que a deputação pro- 
vincial de Barcellona pediu ao governo que 
não leyasse por diante o projectado adianta- 
mento tributario, manifestando-lhe que, em 
vez de cessar, vai em augmento a crise que 
ha muito tempo aflige a provincia, tambem 
é verdade que pedir não é ameaçar, não é cons- 
pirar. E demais, ha em todo o paiz a certeza 
de que o governo se empenha devéras em rea- 
lisar o adiantamento por tal fórma que não 
possam queixar-se de gravame os menos abas- 
tados, e ainda ha muito a esperar do que o 
«Espiritu publico» annuncia nas seguintes li- 
nhas: 
- «O ministro da fazenda quiz realisar uma 
emissão de titulos de 3 p. e. consolidado, e 
não achou offertas a mais de 38 1/2. Bastou 
annunciar o projecto de lei sobre o imposto 
adiantado para que logo tivesse offertas a 44, 
e hontem (8) as teve a 51. Que quer dizer isto? 
Que o ministro levanta 0 credito hespanhol 
sem abater-se aos pés dos capitalistas estran- 
geiros.» 

Despachos telegraphicos da Catalunha ro- 
cebidos no dia 9 asseguram que não ba receio 
de alteração na ordem publica, e que até se 
renunciou & todo o genero de demonstração 
pacifica contra o citado projecto financeiro. 
O relatorio do general Gandara ao gover- 
no sobre a questão de S. Domingos calcula em 
4:800 contos de réis e 10:000 homens annuaeés 
o necessario para conservar a dominação hes- 
panhola m'aquella ilha, ao passo que todos os 
productos da ilha não dão mais do que 480 
contos. Quando não estivesse já demonstrado 
queera acertadissima a resolução do governo 
hespanhol de abandonar S. Domingos, basta- 
riam para proval.o esses algarismos. 
—Tem causado sensação em Pariz aor- 
dem dada a um barco a vapor francez para 
se collocar em estação permanente nas aguas 
do Civitta Vechia, como já annunciamos, Di- 
zem uns periodicos que essa medida prende 
com a sabida mais ou menos breve das tro 
pas de Roma ; dizem óutros quo foi tomada 
m igiar uma intriga ingleza com | 
que se quer tentar o Papa a acceitar a hospitali- 
dade britannica em Malta. Diz porém a «In—, 
dependencia belga», folha que não costuma 
follar de leve, que o que se tem por mais pro- 
vavel é que se trama seja o que for entre as 
cortes de Madrid e Roma, e que as idas e yin- 
das de certos agentes secretos teem movido a 
attenção do governo francez. 
Um dos despachos telegraphicos que hoje 
publicamos falla de queixas do governo im- 
perial ao cardeal Antonelli contra o proceder 
do nuncio do Papa em Pariz, que felicitou por 
escripto os bispos de Orleans e Poitiers como 
defensores da encyclica, Não sabemos se o 
nuncio violou d'essa maneira as leis do direito 
publico francez, cômo diz a folba official do 
imperio ; mas o que sabemos é que o bispo de 
Poitiers considera a encyclica como formal 
condemnação das liberdades modernas, e o 
bispo de Orleans tende a demonstrar que essa 
interpretação é erronea, e por conseguinte o 
nuncio approva da mesma maneira duas opi- 
niões diversas, Ha cousas!... 
A respeito da encyclica annunciamos que 
se publicou ultimamente em Pariz um livro 
que ha-de dar brado, com o titulo La Politi- 
que d'avantgarde. Um dos seus capitulos que 
põe o soberano de Roma perante o impera- 
dor, e os bispos francezes peranto a lei, termi- 
na por estas palavras : 
«Os acontecimentos pedem pressa, a Fran- 
ga espera. Cremos que 0 imperio entrana sua 
segunda phase, cremol-o sinceramente, e es- 


. de beneficio, | 


fuuito tempo, que sereis incontestavelmente os 
instrumentos de Deus.» 

— À imprensa italiana ocoupa-se muito 
com a partida do rei para Florença, e com ra- 
2ão, porque o facto é sério, porque na resolu- 
ção real ha; como diz a «Opinione», uma ques- 
tão de dignidade. O conselho municipal, de- 
pois dos acontecimentos de 30 de janeiro, de- 
Veria, dar-se pressa em condemnal-os e repro- 
val-os, e em associar-se aos sentimentos do 
rei por um protesto solemne, Não o fez, e o 
rei, para evitar mais perturbações, seguiu o 
conselho dos seus ministros e foi para Floren- 
ga alguns mezes antes do tempo om que teria 
de deixar Turim se não fossem as desacerta- 
das demonstrações que o magoaram. 

A commissão da camara dos deputados 
nomeada para preparar a unificação logisla- 
tiva já apresentou o seu relatorio, que con- 
clue pela abolição da pena de morte. 

Ha algum tempo que. os partidos ultra- 
montano e borbonico fazem demonstrações em 
favor do ex-rei de Napoles,accendendo foguei- 
ras de signal nas montanhas de redor de Pa- 
lermo e hasteando a bandeira dos Borbões. 
Mas a policia de Palermo não dorme, e vai - 
prendendo grande numero dos agitadores. 

— Na Prussia assignam-se petições para 
a incorporação pura e simples dos ducados 
do Elba, o que mostra que essa ideia ganha. 
terreno na opinião publica. Que o ducado de 
Lauenburgo ha-de servir para indemnisar a, 
Prussia das despezas da guerra, é cousa que 
parece indubitavel, mesmo apesar de se apre- 
sentar agora o duque de Anhalt á Dieta Ger- 
manica a provar, por uma larga memoria 
em seis capitulos, que a casa reinante do du- 
cado de: Anhalt é a legitima herdeira do de 
Lauenburgo. A Prussia pouco tem a receiar 
de tal oppositor ás suas pretenções annexio- 
nistas. 

— Em fins de janeiro publicou a folha 
official do imperio russo o orçamento do reino 
da Polonia para 1865. E” muito notavel n'esse 
documento o seguinte: 

A instrucção publica figura com a quan- 
tia de 780:000 rublos, á qual o orçamento 
ajunta 460:000 como supplemento para as 
diversas escholas russas de novo fundadas no 
reino e para as direcções escholares. A po- 
licia da cidade de Varsovia é dotada com 
540:000 rublos, aos quaes é preciso ajuntar 
200:000, que paga a cidade pelo seu orça- 
mento. 

Isto quer dizer que só a policia em Var- 
sovia custa tanto como a instrucção nacio-, 
nal em todo o reino. Desgraçado paiz ! 

— A nobreza de Moscow que pediu re- 
presentação nacional descontentou muito a 
corte. O czar não quiz receber a deputação 
| dos nobres. moscovitas, e o assumpto foi sub- 
| mettido ao conselho de Estado, e esper: 
que: o senado annullará todas as deliberações 
dos nobres para que não seja seguido o seu 
exemplo pela nobreza de outras provin- 
cias. 


—— mm 


O parocho de Seixas 


A missão do parocho, verdadeiramente pas- 
toral e paternal impõe altissimos deveresáquel- 
les que d'ella são investidos. 

O parocho deve amar os seus parochianos 
ecurar da sua felicidade espiritual, como o pai 
ama os seus filhos, como o pastor cuida do seu 
rebanho, vigiando-lhes de perto as necessida- 
des o acompanhando-o sempre para o advertir 
dos perigos e prevenil-os. 

Fóra d'estas condições, o parocho desvir- 
tua ou trahe a sua missão sagrada; e os prela- 
dos, a quem incumbe zelar os interesses reli- 
giosos dos seus diocesanos, não devem demo- 
rar o remedio, quando estes interesses correm 
perigo. 

N'este caso so acha a parochia de Seixas, 
no concelho de Caminha, como se vô do artigo 
que em seguida transcrevemos da « Aurora do 
Lima», que é conforme com informações fide- 
dignas que temos, 6 por isso chamamos para 
ello a atenção do sor. arcebispo de Braga, por- 
que é de s. exc.* que 0s povos da mencionada 
freguezia esperam o remedio que reclamam. 

Eis o artigo: 


peramol-o para à dynestia. O proceder dos 
bispos talvez apressasso um pouco a decisão. 
Obrigado, senhores! Ea primeira vez, de ha 


E aas A 


tantos padres dos arredores, que tambem ia 
nella o abbade Huberto dos Quatro Ventos, 
queo grande alfar de estação do Sacramento 
do quartel de cavalleria era mais alto do que 
as casas, que os pinheiros e choupos proxi- 
mos estavam cobertos de lacto, e que o altar 
tambem estava de preto. Fallou de tudo em 
quanto eu olhava para Catharina, dizendo ca- 
da um de nós de si para si: 

— Oh, meus Deus! quando teremos licença 
para cnsarmos? Quando será que o máriola do 
ministro terá tempo para escrever: Casem e 
deixem-me! 

Em fim, pelas nove horas começou a se- 
gunda corrida de sinos, e força foi separar- 
mo-nos. 

— E a segunda vez que toca, disso a tia 
Grredel. Vamos Já, e virómos jantar o mais 
depressa que podérmos. ' 

— Pois sim, sim, snr.* Gtredel, respondeu 
osnr, Goulden; cá as esperamos. 

Levantaram-se e eu acompanhei Cathari- 
ná até ao fando da escada com bem pouca yon- 
tade de me apartar d'lla; mas a tia dizia: 

— Vamos! nada de demoras! 

Sahiram e eu fui para o trabalho. Mas des- 
de esse momento até ás onze horas não pude 
fazer nada. A gente era tanta que não só ou- 
via fóra senão um grande rumor, o rumor de 
folhas calcadas pela multidão; e quando a pro- 
cissão sahiu da igreja, produziu aquillo um 
efeito tão grandioso, que até o enr. Goulden 
deixou de trabalhar para escutar 08 cantores 
eorações. 

Eu imaginava Catharina no meio do povo, 
mais formosa do que todas as outras, com a 
tia Gredel ao lado, repetindo em voz clara: 
Bett fur uns! (orai por nós.) Imaginava-as 
muito cansadas; e todas aquellas vozes, todos 
aquelles canticos faziam-me soismar. Eu tinhá 


«Hesitariamos em acreditar os fudlos que 
vamos expor, so elles nos não fossem assevera» 
dos por pessoas sérias e verdadeiras. 


po roer ereorer vem ermvrrem 


um relogio diante de mim e tratava de traba- 
Ibar, mas a minha imaginação andava por ou= 
tra parte. Quanto mais subia o sol, mais cres= 
cia o meu aborrecimento, quando de repente o 
gor. Goulden me disserindo: 

— Então, José, hoje não se faz nada? 

E como eu córava muito, tornou elle: 

— Sim, é verdade; no meu tempo, quando 
eu pensava em Luiza Benedum, olhava para 
as molas e para as rodas, mas não via senão 
uns olhos castanhos. 

Suspirou e eu tambem suspirei dizendo 
comuigo:—Tem razão o snr. Goulden, tem 
razão. 

—Basta, José, tornou elle “pouco depois, 
tirando-me o relogio das mãos. Vai, rapaz, 
vai; procura Catharina. Ninguem póde ser 
superior ao amor. 

* Ouvindo estas palavras, tive vontade de 
dizer-lhe: —Oh,homem bom e justo, que nun- 
ca saberá quanto o amo! — Mas elle tinha-se 
levantado para limpar as mãos á toalha que 
estava atraz da porta, e disse-lhe só: 

—Pois então, se o senhor quer absoluta- 
mente... - 

— Quero, sim, absolutamente. 

Não esperei mais. O coração pulava-me 
de alegria. Puz o chapéu e desci em dous sal- 
tos, dizendo: 

— Até já, enr. Goulden. 

Ejá estava fóra da porta. Mas que gente, 
que multidão! tudo eram barretes, chapéus de 
aldeãos, chapéus de tres bicos, e por cima de 
tudo isso os sinos da igreja tocavam lenta- 
mente. 


(Continia.) 


O DA, 


MINISTERI MARINHA: I 
“Annuncio de haver fallecido em Mossamedes o 


a O parocho da freguezia de Seixas, ei sa- 
emos com que documentos, mas a titulo de à Coelh H 
doente ede impossibilitado para curar da sua E NC TR agito Lora e 
parochia, aleançou breve para residir fóra, — — Deeroto despachando um sargento de caval- 
della, o que está fazendo ha mais de cinco an-| leria Ea no posted aerea pars Timor. poi 
nos. À doença allegada para abandonar o re- Essa OUROTO | SAMBEREICIO» E O SC Srs O 
banho que lho fôra confiado não oinhibe, toda- aa od e ad 
via, de serem Brava capellão da igreja de S. — Decreto nomeando um primeiro escriptura- 
Vicente e leccionista de moral! Pouco perde- | rio da contadoria da junte de fazenda do Macau. | 
riem, ainda assim, os freguezes, se 0 parocho |, Eq pomenndo Era oogundo egesipenrário 
tractasse de se fazer substituir na parochia por | “* O Detesto noesoando um primeiro amanuenêo 
uma ecolesinstico digno d'esse nome, Mas não | da mesma contadoria. : 
tracta O que elle quer é tirar d'alli o maior MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS . 
rendimento possivel para juntar aos proventos E Creio Sxproranão Bi peadectos PARRA TUNA Be 
da capellania que serve em Braga e das lições a Eeienitenças do taianal e SL jos- 
de moral (!; que por lá está dando. ta E 

O que de tão escandaloso facto resulta é 
ser a igreja de Seixas considerada pelo seu pa- 
rocho como uma espeeie de quinta, que elle ar- 
renda a quem mais dá, sem a menor attenção 
ás qualidades do colono. No espaço de cinco 
annos tem a igreja tido cinco encommend: 
dos: éum por anno; despedê-se no S. Miguel, 
porque houve naturalmente quem offerecesse 
maisr renda pela propriedade ! ! 
Não se diga que estamos mettendo a ridi- | na 
culo cousas sérias. Longe d'isso; ninguem | po 
mais que nós as respeita; mas o que não pode- | * * 
mus respeitar é a torpe e sordida mercancia de 
usi parocho indigno. 
Fallemos, porém, 


ncia. 
— Accordãos do tribunal de contas. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 11 de fevereiro de 1865 
PRESIDENCIA DO ENE. CONDE DB CASTRO 
's 2 horas e meia da tarde, verificando-se haver 
numero legal de dignos pares para a camara 
funccionar,o snr, presidente declarou aberta 
essão, 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Or. conde de Linberes sentia não ver presen- 
do seu actual e digno | te o snr. ministro interino da marinha, porque deso- 


H ) sa di: É java saber se 8. exc.* tencionava dar andamento ao 
substituto. E' este; como já dissemos, o quinto Projecto do iniciativa do governo do codigo pen! 


arrendatario da igreja, o porque com certeza | porque no caso contrário, tencionava então usar 
den maior renda, é o que peior exerce o sagra- | sua iniciativa apresentando um projecto n'esse sen- 
do ministerio de que indignamente se acha in- | tido. 
vestido. O encommendado de Seixas torna-se 
notavel, principalmente, pela sua crossa igno- tem na marinha militar, porque tendo-se 
vencia, pelo desalinho e immundicie do trage, | abolido esses os no exercito, era tambem justo 
e pela grosseria de maneiras com que tracta os | que o. pg RO qe ro 
7 S sur. presidente declaroi » 
Lo parochianos. Costuma ausentariao da fre ministro estivesse presente daria a palavra ao digno 
guezia muito a miudo, não deixando quem 0 | par nobre esso negocio. 
substitua, de sorte que não ha então quem faça O enr. visconde de Gouveia mandou para & me- 
assentos de baptismo, casamento ou óbito, ou | za pas Eta na rtena e examinar 
se certi i i . aca régia do sor. visconde de Bretiandos. 
ri o bri vr08; 6, 0 Que O presidente do conselho sentia quo o di- 
pejnv é,não ha tambem quem ministre 08 sacra- | qno par conde do Linhares tomasse a palavra na 
montos em casos graves o do maxima urgen- | ausencia do snr. ministro da marinha, porque se elle 
cia. estivesso presente, de certo daria as explicações que 
julg: iooamenlentês 80 digno par, 
oU-56 


Desejava chamar tambem a attenção do sor. 
o da marinha sobre os castigos corporaes que 


Um facto d'estes deu-se alli ainda ha pou- 
cos dias. Adoecera gravemente em a noute de 
3 para 4 do corrente um homem da freguezia, | cy 
e, como horas depois fosse julgado em perigo 
devida, tractou-se de lhe ministrar os derra- 
doiros sacramentos, Procurou-se o encommen- 


ORDEM DO DIA 
inusção da discussão da interpellação snnun- 
pelo snr. 8. J. de Carvalho ao snr. ministro 
da guerra 

O snr, Moraes Carvalho, continuando o seu dis- 
interrompido hontem: por ter dado a hora, pas- 
nalysur 08 ponf ção feita no & 
o 8. exc.* tinha 


lei, Ni 
consulta do supremo conselho de justiça mi 
u não conformar-se com a consult 


tinha expirado o enformo sem sacramentos ! | 
Este facto não é, porém, singular, infeli 
mente, Ha outros não menos censuraveis é 


i so era impossivel, porqu 
Lobo de Avila deixou de tom 


bre cncommendado, era de tarde e não estava | sala, é 
Jejum !! Quem sabe so tinha razão !.. na irei 

Não proseguimos, e terminaremos dizendo Da prnpoti dee or. 
quo, segundo nos consta, alguns habitantes de 


Depois de muis algumas considerações concluiu 
Seixas representaram ao digno prelado dioce- | regeitando a moção do ordem do sor. 5. J. de Car- 
Sano, narrando lhe todos esses factos escanda- pot sor ie Cu epao (eos pio ada 
losos o criminosos, é pedindo providencias. | | atendo algumos asserções apresentadas pelo sm 
Acreditamos que ellas se não farão esperar; | Morass Carvalho, estava firme nas considerações 
porque, logo que s, exc.* rev.m" so informar | que já tinha fe 


ácerea da consulta do supremo 
cortpetentemento e conhecer a verdade de taes | conselho de justiça milita altamen! 
factos, não hesitará por certo um momento em | inconveniento que. so 
applicar-lhos o devido e tão necessario rome- 
dio. 


consideraçõe! 
ilhas, concluiu pergun! 
residento do conselho; se 
pelo snr. ministro da guerra so- 
manifestações feitas ao snr. general Lobo de 


Juntamos as nossas supplicas ás dos quei- q gendo mais algum: 


xosos,esperando e acreditando que justiça será 
feito.» É 


meet oo 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 3 DE FEVEREIRO DE 1865 


Presentes os enrs, vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os enra. vereadores 
Lobo, visconde do Poreira Machado, Lopes 6 Souza 

iás, o snr. presidento declarou aberta a sessão, é 
cta da precedente foi approvada, 
so conta da seguinte correspondencia. 
Usa officio do enr. governador civil declarando 
que tendy resolvido estabelecer uma casa provisoria 
para retenção de mulheros merctrizes ni 
superisres da endeia do Aljabe, o sendo pa 
macessario remover para outra sala o unico preso 
“que alli existia, pedia por annuencia da ca- 
mara à esta pretenção : rosolyeu-se conceder n au- 
tkorisação pedida para o fim indicado, em quanto a 
Camara não precisar do edifício. 

Outro pedindo quo se déssem as providencias 
tendentes a evitar que em ocensiões de qualquer ac- 
cidonte ma iluminação publica, em resultado das 
cheias, não fiqua uma parto dn cidado sem illumina- 
go: osnr Ein deu conta de ter requisitado 
dodirector da Companhia de Iluminação a Gaz as 
Prov) jencing necensarjas no sentido indicado 

o sur, bispo da diocese participando que haviu PR : 
dido ordem no reitor do seminario para. proceder nos | (Da «Religião o Patrias:) — Falloceu na nouto 
repuros necgasarios do paredão arruinado, sito mas | do terça para quarta feira da presente semana 
a am isitrsdacem o 166 leem oo | Sente sor, Dado Joná. Martina, Congalvo, 
do ns certidõss das intimações Feitas nos donos de | PATouho collado na egreja de Santo Estovão 

, suburbios d'esta cidade, O falle- 


dit orem propriedades que ameaçam ruins para fa- | de Urgez 
aórem os competentes reparos : mandaram-so guar- | cido era sacordote respeitavel e de uma con- 


dar para o competentes efeitos. dueta exemplarissima. O seu cadaver foi ante- 
Do director da Companbia de Iluminação 8 P 
Gas enviurido GOplado vim mate do FERA hontem sepultado na egreja de S. Pedro da 
do contidos motivos porque não houvo iluminação | cidade, depois dos officios celebrados por sua 
sã parte da ei to baixa apaata asnoutes de 26 e | alma. 
pa jnoeiea Rio 2 aicada., , Na sua disposição testamentaria deixou 22 
Di inspestor da iluminação enviando uma nota | |: ervalidos 
dts faltas encon'radas ma illuminação pablicana | libras (995000 réis) ao asylo dos invalidos o 
ultiha semana, não comprehondendo 8s do tempo da | outra igual quantia á veneravel Ordem Ter- 
ahyia, nem as oceasionadas pelo temporal; mandou- | ceira de 8, Domingos; — 305000 réis ás reli- 
se remotter á contadoria a no director da companhia | giosas Capuchinhas —20000 réis ás do con. 
Pa E im vento de Santa Clara— 205000 réis ás Domi. 
“Teudo findudo o praso que foi marcado nos do- | Vento de Santa Cla oo NRIA ÃO, mto 
nos da predio sito em Cima do Muro com os n + 102 a | nicas-—156000 réis ao recolhimento do Anjo 
103, para effeituarem o apeamento do predio por | da rua da ''ulha, 155000 réis ao das Trinas da 
amançar ruína, resolveu.se que nos termos dos arti- | rua do Gado. 
gos 6 *o 7.º da lei do 16 de julho de 1863 no maudas- | “pus : ETR) 
né on óperavios da camara proceder ao apoamento F FENDA as de paga n, 0, brio 
custa dos proprictartos. : esuia fosst lo para à fabrica 
dba o for peido deu somas go fes pio apieado da igreja em que foi parocho, e uma sorte de 
o Pp) la municipalidade pelo 7 
João flibeiro do Faria Transe para'responder a tis a para So Pequena residem 
libello do indemnisação do uma parelha da sua car- | Ci da mesma parochia. E entro outras esmo- 
ruugem na importancia de 5808000 róia por lhe ter | las que deixou, contemplou os pobres da fro- 
morrido um datallo, como diz o referido cidadão, em | guezia, 
consequencia do tropeçar em umas obras que se an- j 1 
dat ndo nos provimiados da praça a vin | rogo anoteia do ZOBOCO via 
ade. ) ( 
Nomeon-se Manoel Pinto da Rocha para o lu- | Santa Estephania d'esta cidade, 
gu do epjreiro do parmliano, o piadas e aeaeeTaam» —Deu entrada nas cadeias d'esta cidado, 
cin de ter sido este cargo abandonado r Lino j- T tev is 
rola, que ultimamento fbramomeado. "o 7 )0 BRO amigo o sur. fevd "João Evangelista 
e Divpreharamas os requerimentos das partes e Eira PR FER aa ge] os E 
antou-se a sessão, + - 
valheiros sous parochianos, e tem sido cons- 
Er ee er ememmmem | to q assiduamente visitado na cadeia por os 
PAREE OFFIOLAL seus freguezes, e por quasi a totalidade dos 
habitantes de Guimarães, e por todos obse- 
quiado em extremo. 


ministro da guerra deu algumas e 
ane. 88. J de Carvalho ácerca das notas rela- 
tivas no general Lobo de Avila pedidas pelo mesmo 


digno par. 
0 


onde de Mello deu tambem algumas ex- 
sur. Moraes Carvalho ácerca de não ter 


ordem do dia de segunda-feira a continuação da de 
hoje. 
eira one 


eres ante 


INTERIOR 


Provincias 


Nyropso de parto oficial do Branxao 
er Lvgmoa n.' Já de 1 de fevereiro 
MINISTERIO DA JUBTIÇA ; 
Concessão de licença a um fanccionario judici 
MINISTERIO DA FAZENDA | 
". Arrematação de fóros, 
districto de Santarem. 
— Annuncio de pagamento dos vencimentos de 


COIMBRA 11 DE FEVEREIRO — (Do 
-«Conimbricense»:) — No concelho de Monte- 
em 20 e 24 de março, no | Mór, tem morrido uma grande quantidade de 
gado, não só afogado em resultado das conti- 
janeiro à varias classes | nuadas cheias, mas tambem á fome pela falta 

— Mappss indicativos das quantidades do ta. | de pastagens. E'já calculado em muitos con- 
bacos que deram entrada na alfandega grando do | tos de réis a prejuiso que os creadores do gado 


* | obstante os enthusiasticos applausos com que 


GUIMARÃES 11 DE FEVEREIRO —, 


lade Publica, foi dado um voto de louvor 

ta Companhia, e outro á commissão, que 
ra dar conta dosseus trabalhos. | 

do todavia ainda bastante mortalidade, espe- Resolveu-se tambem que a commissão de- 
cialmente no gado que foi atacado. pois de ter feito o rateio, e recebido o dinheiro 
—Um homem da freguezia da Louzã ti- | dos subscriptores para pagamento de todas 
nha ha tempoido para o Alemtejo para a apa- | despezas, publique as contas pela imprens: 
nha da azeitona: ahitravou relações com um Tomaram parte na discussão os snrs. José 
individuo de Folques, concelho de Arganil, | Alves de Oliveira, Moreira Lima, Macedo 
chamado Paulo da Costa. Ha dias regressan-| Pinto, Freitas Junior e Balthar. 
do ambos para as terras da sua naturalidade, Reunião. — Ante-hontem reuniu-se em 
o da freguezia da Louzã convidou o de Fol- |assemblea geral a Associação Phylantropica 
ques para vir dormir a sua casa antes de ir | das Artes Portuenses para lhe ser apresentado 
paraa sua terra. o relatorio da direcção que findou a sua geren- 

O da freguezia da Louzã, com o fim de |cia e verificar-se a posse da nova direcção. 
roubar o seu companheiro, descarregou sobre) Presidiu o snr. José Joaquim Pinto da Si 
ello á falsa fé dois golpes de machado, de que | va-e occuparam os lugares de secretarios 
resultou cahir este no chão sem sentidos: O fe- | os enrs. Celestino Candido do Cruzeiro Seixas 
rido, julgado já por morto pelo assassino, pô- | e Domingos Pereira da Silva. 
de comtudo passado algum tempo voltar a si Depois da leitura e approvação da acta, foi 
aclamar por soccorro, na occasião em que o |lido o relatorio e parecer approvativo do con- 
auctor do crime tinha vindo á porta verificar | selho fiscal, relativamente ás contas, sendo tu- 
se alguem teria presentido o attentado. Aos | do unanimemente approvado sem discussão. 
gemidos da victima acudiram os visinhos, evi- Pelo relatorio vê-se que a receita da asso- 
tando assim que o assassino acabasse de matar | ciação em 1864 foi de 2:020131 réis oa des- 
o seu infeliz hospede, com mais machadadas | peza de 1:8115780 réis, sendo por isso o saldo 
que ia descarregar-lhe, quando viu que elle | da receita de 2089351 réis. 
ainda estava vivo. O saldo total é de 2:8414614 réis, e, por- 

O assassino pôdo ser capturado; e o fe- | tanto, superior ao de 1863, que foi de réis 
rido deu hontem entrada no hospital d'esta ci- | 2:6335263. 
dado. Só em soecorros pecuniarios dispendeu a 

Não sabemos ainda o nome do assassino, | associação durante o anno de 1864 a somma 
nem mais promenores d'este horrivel crime. | de 1:0659150 réis. 

São eloquentes estes algarismos represen— 
tativos dos grandes benefícios resultantes das 
associações de soccorros mutuos, quando bem 
dirigidas para o fim da sua humanitaria e ge- 
nerosa instituição. 

A direcção apresentou no seu relatorio 
duas propostas, uma de um voto de agradeci- 
mento ao snr. governador civil pelo bom ser- 
viço que prestára com a boa e prompta infor- 
mação do projecto de reforma de estatutos que 
a associação submetteu á approvação do go- 
verno, e outra para que fosse conferido o diplo- 
ma de socio honorario ao snr. João Chrysosto- 
mo Melicio, que so offereceu para em Lisboa 


—A epizootia que ha muitos mezes tem U' 
reinado no concelho de Taboa no gado. puidoy a 
- | ali 


applacou alguma coisa na intensidade, have 


HOTICIARIO 


O Lava-pcdes na Sé. —O Bispo 
d'esta Diocese ordenou aos revm.º'| Parochos 
de Valbom, S. Cosme, Rio Tinto, Paranhos, 
S. Mamede d'Infesta, Lordello e Cedofeita, 
que cada um d'elles escolhesse na sua fregue- 
zia um pobre dos mais necessitados, que, com 
attestado do parocho, se deve apresentar no 
paço, episcopal até ao dia 23 do corrente, para 
ser comprehendido no numero dos que por 00- 
casião da ceremonia do Lava-pedes devem sor | Promover esta approvação. « 

beneficiados por s. ex.* reverendissima. Estas propostas foram plena e unanimo- 
José Pleco. — O célebre tocador do | mente approva: : 
tibiaou gaita pastoril, José Picco, despeitado |. Apresentou tambem uma proposta que foi 
pola falta de concorrencia que tiveram os dous igualmente approvada, para serem conferi- 


dos diplomas de socios honorarios aos mem- 
concertos que deu no theatro de S. João, não rca dedaddicoobi das boiienecitan Sociodido 


Madrepora do Rio de Janeiro, que. ha qua- 
tro annos obsequeia a associação com um 
exemplar do periodico «Conimbricen: 
Diz o relatorio que estes diplomas são 
tambem um testemunho de gratidão e reco- 
nhecimento pelo muito que este paiz deve 
áquella benemerita e patriotica sociedade. 

Transito de carros. — Em todo o 
meg de janeiro entraram as barreiras da cida- 
de, conduzindo diferentes generos e m'ella 
transitaram fazendo carretos successivos 
645 carros. 

O numero de'carros que durante o mesmo 

mez carregaram estrumes para fóra de bar- 
reiras foi de 798. 

Total de carros 9:443. x 

Consummo de carnes verdes. 
—No mez de janeiro ultimo foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:523 reze 
sendo 1:038 bois, 436 bezerros e vitellas e 49 
carneiros. 

Estas rezos produziram em carne o 
total do 244:170 kilogramms 

overno civil. —Tendo partido 

manhã para Lisboa o snr. governador civil 
Januario Correia de Almeida, ficou interin: 
mente exercendo este lugar, o snr. Franci: 
co José Rodrigues de Oliveira, por ser o mais 
| antigo conselheiro do districto. 

Nomeação. —Foi nomeado director 
das Obras Publicas, no distrioto de Bragança, 
o engenheiro o snr. Augusto Pinto de Miran- 
da Montenegro, que foi um dos engenheiros, 
que sob as ordens do sur. Sousa Brandão, 
trabalharam nos estudos do caminho de-ferro 
| do Porto à Regoa. 
O acerto e inteligencia com que o snr. 
Montenegro tom desempenhado diversas e im- 
portantes commissões d'obras publicas, como 
engenheiro, justificam esta nomeação. 

Eleição do clrculo da Sé. — Pe- 
dem-nos para que com a nossa folhade hoje 
seja distribuido, aos surs. assignantes da ci- 
dade, um exemplar impresso na typographia 
do enr. Manoel José Pereira, do discurso que 
o snr, Alexandro da Costa Pinto Couto de 
Magalhães, pronunciou na reunião eleitoral 
realisada no dia 9 do corrente, n'uma casa da 
rua do Calvario. 
E' em attonção a este pedido que so faz 
esta distribuição. 
Queria morrer. — Hontem das 2 e 
meia para as 3 horas da tarde precipitou-se 
do muro das Virtudes, um rapaz de 18 annos, 
chamado Antonio Cardozo de Caceres, pra- 
cticante de commercio na casa do sur, Do- 
mingos Ferreira da Silva, na rua Formoza. 

— Não se sabe os motivos que o desvaira- 

ram, levando-o a tão desesperada resolução. 

Precipitou-se do sitio em que é maior a al- 
tura, dando-se o caso extraordinario, esem 
exemplo, de ficar vivo e sem fractura ne- 

uma apparente ! 


foi victoriado pelas pessoas que a estes concer- 
resolveu dirigir, do alto da sua 

publico, que não 

lhe a aristocracia 


! - Recusamos a publicação, como a nossa di- 
gnidade de membros da imprensa portuense 
pedia, e nunca pensamos que um tal escripto 
podesse apparecer nas columnas de um jornal 
portuense, e, sobretudo, sem o merecido cor- 
rectivo. 
'  Nãoqueremos nem devemos arrogar-nos o 
direito de julgar o procedimento dos noi 
collegas, e por isso limitar-nos-hemos a dizer 
que nos enganamos. : 

À carta do snr. Picco appareceu. 
A resposta condigna a taes grosserias é o 
desprêso, e o publico portuense cremos nós que 
assim o entende. 


peso 


nas, lhe quadra a elle melhor, porque se vê 
que não procura applausos, pois que esses lhe 
não faltaram, mas que todo o seu fito é juntar 
aos silvos da sua gaita o zunido do dinheiro 
dos que pagam para os ouvir. 

Se todas as pessoas que foram aos concer- 
tos do snr. Picco não pouparam mostras de que 
lhe admiravam o incontestavel merecimento, 
como póde elle chamar anti-pbylarmonicos aos 
que o não ouviram ? 

Em conclusão, temos para nós que o infe- 
liz (infeliz porque é cego) figura em tudo isto 
porque o fazem figurar, e que a responsabili- 
dado do facto vai toda a quem aprecia mais os 
ganhas do que a gloria do prodigioso artista. 

«Jurados commerciaes. — No tri- 
bunal do cômmercio foi hontem eleito jurado 
commercial o snr. José Joaquim Calheiros de 
Miranda para substituir a vacatura do snr. E ! ) - 
João, Arlindo da Silva Freitas, que tinha obti- Foi “conduzido para o hospital da Mi- 
do escusa, sericordia onde o sangraram logo, e julga-se 
Na sessão de hontem foi tambem concedi- | que não está em perigo de vida. 
da escusa de jurado commercial ao snr. José Caminho de ferro do Minho. — 
Luiz Gomes Sá. Já principiaram os estudos do projecto do ca- 
Bauco Ultramarino. — Reuniram. | minho de ferro do Porto a Braga. Os da pri- 
se hontem no edificio da Bolsa os subscripto- | meira secção estão interinamente confiados ao 
res dissidentes do Banco Ultramarino, e que | conductor o sur. Adolfo Guimarães, os da 2.º 
d'oste banco se desligaram, para tomarem co- | ão engenheiro o snr. Vicente Eça, e dos da 3. 
nhecimento das contas apresentadas pela com- | vai ser encarregado o engenheiro o snr. David 
missão que fôra encarregada de fazer valer as | Henriques. 
reclamações dos mesmos subscriptores. Mascaras. — No domingo houve os an- 
Presidiu o snr. visconde de Castro Silva, | nunciados bailes de mascaras no salão do largo 
e serviram de secretarios os surs. José Perei- | do Corpo da Guarda e nos theatros Baquet, 
ra Cardozo Junior e Antonio Manoel Lopes | Circo e das Variedades, que d'esta vez não of- 
Vieira de Castro. receu variedade á feição semsaborona e bur- 
O snr. presidento disso o motivo da reu-| lesca do carnaval portuense dos ultimos an- 
nião, e 0 sur. Vicira de Castro leu um peque- | nos. 
norelatorio dos trabalhos da commissão, na Nos outros theatros e no salão do largo do 
segunda leitura das contas pelo snr. Cardozo | Corpo da Guarda foi grande a concorrencia de 
Junior. ; gonte mascarada e som mascara, e, comtudo, 

N'estas figuravam alem da verba de réis | não ha que contar d'aquelles folguedos. 
:2495095, uma de 1:4495500 réis da conta Estes bailes de mascaras estão como os que 
apresentada pelo snr. Custodio José Vieira, | se figuram nas operas representadas no nosso 
outra de 6005000 réis da conta dada pelo enr. | theatro, nos quaes os córos apparecem sempre 
José Moreira da Fonseca, advogados que fo- | com os mesmos dominós e os mesmos trages, 
ram na questão,e uma outra em cifrão, da con- | se é que aquillo são trajes. 
ta do tabellião, o snr. Joaquim Ignacio de Nas ruas, como o dia esteve claro, ainda 
Souza. que não sereno, porque o vento era de afiar, 
A commissão mostrou duvida em pagar as | appareceram muitos... entrudos. E" o povo 
contas dos dous advogados sem auctorisação | que se diverte, e faz bem. O sol, quando ni 
dos subscriptores, e estes approvando as con- | ce, é para todos. 
tas, resolveram que se pagassem, e que ao|s O que é para se estranhar é que, apesar 


3004000 pelos trabalhos que fizera, como ta- | que se empreguom medidas de rigorosa policia 


Lisboa, ns fabrica, e na oficina e deposit: 1 b) 4 p 
Pórto: 6) dia (que fenbiradi em agoeio Rss cavallar, bovino e lanigoro tom sofirido pelas 
como das que alli ficaram no dia ultimo do mesmo ! Sontinuas inundações dos campos do Mon- ' 
Es | dego. 


'snr. Macedo Pinto, por parte da Companhia | drejados os mascarados, como aconteceu na 


bellio. contra os rapazes que pelas ruas andam á pe- 
Depois de algumas explicações dadas pelo | drada, so tolere que, em pleno dia, sejam ape- 


sor. Joaquim Ignacio do Souza se déssem réis | das repetidas reclamações da imprensa para 26 


=| com sardinhas, 69 volumes com ferragens, 8000 per 
| drasido Jadrilho e 62 volumes diversos. 
“BRISTOL — Escuna ing. - Alem, cap: Smith, 
litros ou 141 pipas, 6 11 almudes de vinho, 


rua do Fernandes Thomaz, sem que appar 
| cesse um cabo de policia que poupasse ao Porto 
aquela vergonha e procurasse impedir os peri- 
gos que d'estes factos podem resultar. 

Em quanto se não der o exemplo de 24): 

horas de prisão no Aljube aos rapazes que ati- 
ram pedras pelas ruas, não se porá cobro ao 
abuso. 
Fallencia.—Por sentença do tribunal 
do commercio de Lisboa, foi declarado em 
estado de quebra a contar de 28 de dezembro 
ultimo, o commerciante d'aquella praça 0 sor. 
José Rodrigues Alves. 

Foram nomeados —juiz commissario o ju- 
rado o sor. Francisco Antonio Rozendo, e cu- 
radores fiscaes provisorios os credores 0 gnrs 
Antonio Pimenta e Manoel Fernandes. 
Licenças a funeclonarios ju- 
diciaes.—Em 10 de fevereiro foi pelo mi 
nisterio da justiça concedida licença ao juiz 
de direito da comarca do Porto de Moz, 


Enxofre—30 barricas, 
Ferro—6096 kil. 
Garrafas— 925 gi 
Petroleo—5O bai 
Salitre—15 saco: 


— sm 
Genoros despachados para consumo 
Fevereiro 10 e 11 

Assucar—45 caixas 6 966 sacas. 
Arroz —285 saccas. 
Caf6—27 saccas. 
Farinha de pau —50 saccas, 
Doce—6 frascos. 

Reexportação 
91 costaes de polvo. a 


Francisco Antonio da Silva Seide, para que 
depois de findar a licença anteriormente con- ds açe Vinho 
cedida ao delegado do procurador regio na Fevereiro 18 Ê 
mesma comarca, possa estar ausente do exer- Litros 
cicio do respectivo lugar por tempo de 15 . MANIFESTADO FARA DRPOSITO 
Er é Vinho; ;Sscetiiisedess ceccoro BIB9L00 

Estrada de Vizeu a Celorico. DAR AP ONEARA ORION 147 a 
—Por portaria de 31 de janeiro ultimo foi de- 41822 
terminado que o director das obras publicas 

Vinho,........ coseea correa  4865,60 


do districto de Vizeu, proceda por emprei- 
tadas parciaes ou tarefas á construcção das 
obras para a secção da estrada de Vizeu a Ce- 
lorico, comprehendida entre a villa de For- 
nose a ponte de Juncaes, no comprimento 
de 3:457",56, 


DASRAOHADO PARA BXPORZAÇÃO 
nenesa cosonoonss 112499,00 
mp 
Liverpool 3 de fevereiro 
O mercado de algodão tem estado em grande, 
apathia por alguns dias antes do dia 28 do mes findo 
em cujo dia quasi quo ficou paralisado de todo por 
causa de Pelada T IRS que aqui se rece- 
beram pelo Etna, de que negociações de paz se ti- 
nham aberto entre o Estados do Norte e do Sul da 
America O effoito immediato d'esta noticia foi que! 
houve uma quasi suspensão total de trans: ões e 
uma baixa nominal nospreços ácerca de 1 d. por 
“2. Na segunda-feira 30 receberam-se noticias da 
queda do forto Fisker, o que foi goralmente olhado 
como um outro golpe pesado para o Sul é não obj- 
tanto jnão se confirmar de modo algum os boatos de 
Pas, O nosso mercado possui 
geral de despondencia e receio, e os posguido: 
meçaram 4 forçaras vendas do seu algodão com gran- 
de reducção nos preços,constando algumas vendas ir- 
regulares n'aquelle dia com a baixa de 1 e meio em 
€. Nodia 31 houve uma pequens rescção do desa- 
lento dus dias antecedantes, montando as vendas 
a cerca de 5000 fardos ; mas sem alteração alguma 
queira Pinto — Autos civeis da Relação do Porto, | material nos preços, No 1.º do corrente tendo os pro« 
recorrentos João Teixeira Ribeiro e mulher, recorri- | ços a! à atenção dosconsumidores as « vendas» 
dos o conde de Unhão, marquez de Nisa (D. Domin- | subirão a 10:000 fardos tendo os preços recuperado 
gos) e sua mulber. de meio a Le meia d, por &, Esta animação foi com- 
651 — Relator o exc.»º conselheiro Agui- | tudo sómente temporaria pois que hontem só se v 
lar — Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes | deram 5:000, a preços levemente em favor dos com- 
Albina Benedicta Azevedo Lobo e marido, recor- | pradores. Hoje as vendas são sómente 4:00, 
idos Luiz Venancio Carneiro de Vasconcellos e mu- 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 14de 
fevereiro de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 
.º 3:697 — Relator o ex conselheiro vis- 
conde de Lagoa — Autos crimes do tribunal com- 
mercial de 2 * instancia, recorrentes José Luis da Sil- 
va Vianna e outros, recorrido o ministerio publico. 
807 — Relator o exc.mo conselheiro Se- 
queira Pinto — Autos civeis da Relação do Porto, 
recorrente a fazenda nacional, recorrido Antonio 
Perfeito Pereira Pinto Osurio. 
N. 7 — Relator o exc.=º conselheiro Se- 


preços muito irregulares e em algnas casos outra ves 
em favor dos consumidores com indicação de bai- 
.* 10:787 — Relator o exe =º conselheiro Agui- | X! 
Autos civeis da Relação do Porto, recorrente 
, recorrido José Alves Belota, 
CONFERENCIA 
N.º 6:124 — Relator o exe =º conselheiro Sea- 
bra (Manoel) — Autos crimes da Relação do Porto, 
recorrente o ministerio publico, recorrido Antonio 
Gomes (padre). 
N.º 6:063 


ar, 

BRAZIL —Declinou pesadamente, tornou à su- 
bir, mas está comtudo ainda 1 6 meio d, por 43 mais 
baixo, Pernambuco tem tido procura, tendo-se feito 
quasi nada no da Bubia o Maranhão, 

CHINA & JAPÃO —Tem tido boa procura mas 
fecha-so 34 a 1 d. por % mais baixo do quo sexta-feis 
ra passada. 

As vendas esta semana andam por cerca de 
81:590 fardos, 

4:680 entrados para exportação, 
todas as classes para consumo. q 

Foram por tanto as cotações esta semans, 

Algodão de Pernambuco, Parabiba do 
Norte, Ceará e Aracat, 
» Bahia e Macei 


Relator o exe.=º conselheiro Agui- 
Jar — Autos crimes da Relação do Porto, recorrente. 
o exc.me visconde de Lagoa, recorrido Antonio Vioi- 
rade Araujo (bacharel). 


eee mr remo reeeceçs 
PARTH CONHERCIAL 


- Alfandoga do Porte 


tendimento do 


alfandega do Porto 
favereiro i 


410475149 Porto 1? de fevereir 


VEIRO. (por Vigo) d2 dias—Hiato Cr 
AVEI r Vigo) 32 dias—Hiato 
bag, Gueto malte uti Povo OA 
BAHIA 66 dias - Briguo Condo, co 
varios generos, a Manoel Gualberto Soares ' 
'NEW-YORK (por Vigo) 88 dias-Briguo Bea. 
triz; cap Vianna, idem, a À. d. da Silva Cunha. 
MARANHÃO 32 dias — Barca Alfredo, cap, 
Mais, idem, a Castro Silva & Filbo . 
PERNAMBUCO (por Vigo) 30 dias — Patacho 
Novo Lira, cap. Nonres, idem, a A. Le. Gêmes' Limas 
IDEM (por Vigo) 44 diaé--Briguo Unito, caps 
Janior, idem 'a,Á 5 'dos Santos Andrado. 
NEW.CASTLE 48 dias — Galcota hol: Luisa 
Guardas, cap. Wenya, tarvio 
DADAS 
FIGUEIRA Hiate Elepbanto, mestre Rocha, 


espnohos de exportação 
Fevereiro 13 

RIO GRANDE DO SUL — Na barca Paquete 
do Rio Grande,M F. da Costa Guimarães, 2671,2 
litros de vinho; J. Joaquim Gonçalves, 1 barril com 


azeite. 

RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, A, 
'T, Barreto Feio, 19 litros de vinho. 

IDEM—Na F, J. da Silva Ay- 
res & Filho, 1 io com palitos; José da Rocha 
Felgueira, 1 caixão com 1 imagem; À. Ferreira Me- 
neres, 667,8 litros de vinho; M. F. da Costa Guima- 
rães, 2671,2 litros de vinho; Antonio Nunes Teixeira, 
534 24 ditos de dito. 

IDEM—Na barca Adelaide, Antonio Gomes de 
Ar: 10 caixas com palitos e 250 litros de vinho; 
M, F. da Costa Guimarães, 2671,2 ditos de dito. 

IDEM —Na barca Lima 1.º, Jonquim Soares & 
O, dO esteios de pedra. 

MARANHÃO — Na galera Maris, J. T, da 
Costa o Silva, 8 barris com ; A. Gonçalves de 
Oliveira, 1 lata com salpicões; Joaquim da Rochs, 1 
caixão com imagens; M. F. da Costa Guimarães, 
2671,2 litros de vinho. 

IDEM —Na barca Brilhante, M. F, da Custa 
Guimarães, 2671,2 litros de vinho. |, 

PARA'—Na barca Palmeira, A, J, Pinto Coo- 
lho, 2 cunhetes com enzadas. 

PERNAMBUCO—Nu barca Cla: 

Souza Queiros, 2 barris com presuntos é salpicões; 

M. de Azevedo Maia, 38 saccos com feijões; Josó An- 

tonio, 40 cunhetes com pomada, 19 vol, com ferra- | 

gens é 2 caixões com pentes de chifre. 

"BAHIA — Na barca Bahiana, Manoel Anto- | 
jo, 20 cunhetes com chumbo de munição; M. F. da 

Costa Guimarães, 5342,4 litros do vinho. 

' IDEM—Na barca Santa Clara, J. da Rocha 

Felgueiras, 8 Intas com carno de porco. 

LONDRES—No vapor ing. Nora, Croft & C.º, 
13890,2 litros de vinho; Warre & C., 8013,6 ditos 
de dito; C. Browne & C.*, 1501,10 ditos de dito. 
IDEM—Na escuna ing. Berth, Croft & C.+, 
3789,6 litros de vinho. - 

DUBLIN & GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xandra, J. Vaz de Miranda & C., 133,5 litros de vi- 
nho; C. Coverley,170 bois e 8 novilhos; Felgueiras & 
Baltar, 1068,4 litros de vinho; Silva & Cosens,3205,4 | F, P, B Braga. 
ditos de di mith Woodhouse & C.+, 2136,6 ditos PERNAMBUCO (por Vigo) 33 dias — Brigus 
ditos de dito; Rocher Wigham & C.º, 4273,9 ditos de | S. Manoel 1º, cap Soares, dito 0 outros generos a 


dito, M.J.M. Braga. + . 
HAVRE—No palhabote Eugenio, C. Browne & BREMEN 8 dias — Patacho Fortuna, cap. 
4, 267,L litros de vinho. 


é “| Borda, taboas e outros generosa J. H Andresen. 
“ MARSELHA — No lugro fr. La TherezeEduar- | LISBOA (por Vigo) 32 dias — Rasca Maria, 
do Moser, 41 vol. com cazulo furado, mestre Ribeiro, figos. x 
ALMERIA (por Vigo) 15 dias—Hiate Dous Ir- 
mãos 1.º, mestre Marques, chumbo € outros generos, 
aJ.P Cardozo. 
RIGA (por Vigo) 3 dias—Barca din. Mercur, 
cap Jaiobson, linho e aduella, a M 
BANIDAS, 
SWANSEA —Hiate Glória de Portugal, mestre 
Serrão, varios generos, 
LISBOA—Hiuto 8, Joaquim 1.º, mestro Souza, 
encommendas. f 
BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Blak, vi= 
nho e fructa. É 
Idem 14 


lastro. 

SETUBAL —Hiate Leão, mestre Oliveira, en- 
commendas. ú 
LISBOA —Hiato Nelson, mestre Amaro, idem. 
IDEM— Hiate Novo Felis, mestre Angelica, 


idem 

HAMBURGO-—Patacho João I, cap. Barbosa; 
vinho e cortiça 
NEW-YORK —Barca Goethe, cap. Cruz, varios 


iai 

PERNAMBUCO —Briguo Esperança, cap. Cars 
| mo, varios generos, 4 

SUNDERLAND — Brigue ing. Breeze, cap. 
Philliswick, Instro. E 

VIGO—Barca 
couros. 
LONDRES-—Gealcota han. Angela, cap. Shie- 
ders, vinho e fructa. 

IDEM — Escuna hol. Maria Geertruide, cap, 


hesp. Salmantina, cap. Martinez, - 


Caspers idem. 
SINES—Galeota 
tro, 


1. Maria, cap. Reynan, las- 


Idem 13 
ENTRADAS 
NEW-YORK (por Lisboa) 45 dias — Pata- 
cho old, Lahemi, cap. Rahden, aduella a J. H, An+ 
dresen. 
RIO DE JANEIRO 
Barca Novo Tentador, cap. 


(por Marim) 42 dias — 
ns ao café q 


Cargas despachadas 


HAMBURGO — Patacho João 1º, cap Barbosa 
23348,35 litrosou 43 pipas e 13 almudes,de vinho 465 
feixes de cortiça, 150 couros, 42 barricas com amen- 
volumes com raspa de couro, 10 barricas com 86- 
doas,72 mentes, 1 volume com bezerros e 62 saccos 
com rolbas 

NEW-YORK —Barca Goethe, cap. Cruz, 838 
feixes de cortiça e 60 barricas com sarro 

LONDRES -—Gtleota honv, Angela, cap Shie- 
ders, 46477,40 litros ou 87 pipas com vinho 6 1 bar- 
ril com aseite. 

IDEM—Escuna old, Maria Geertruide, cap. 
Caspers, 89670, 17 litros ou 167 pipas e 18 almudes 
de vinho. e 

VIGO—Barca besp. Salmanti: 


46 7 mMxik HORAS DA MARHE 


* Fica fóra da barra : 
Barca din. Nordskov. 
Briguesing Simbol e Blyth. 
Patachos Alice e um outro hesp. 
Escunas ing. Racoon, fr. Marie Eugenie, han. 
U e uma outra, 
Duas galeotas, 
Oito hiates. 
Uma rasca. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


foizes de vassouras de pi 
péus de lã, 28 volumes com pinhas de louça, 12 volu- 
mes rsos € 158700 litros de sal. e 
PERNAMBUCO —Brigue Esperança, cap. 
mo, 4371,27 litros ou 8 pipas 4 almudes de 
iccas com feij 
lumes com alhos, 20 caixas com.cebolas, 240 cu- 
| nhetes com pomada, 35 volumes com salpicões, 15 
! barris com presuntos, 3 volumes com-carne de porco, | 
26 e; com nzulejos, 20 volumes com louça, 2 
caixões com louzas, 2 ditas com chapéus de palha, 2, 
ditas com palitos, 44 cadeiras,20 feixes com archotes, | UNTRADAS 
600 vassouras de piassava, 40 amarrados de conde- | SETUBAL -—Cabiquo Bom Jesus das Almas, 
ças de yimes, 3 saccas com batoques: de; pau, 2 cu- mestre Cruz. sardinha. 
mhbetes com retroz, 8 volumes com linho, 46 barris Não gahiu embarcação alguma. 


Até esta bora sabiu um hinte. 


——— 
movimento vasritimo de diversos 
portos do reino 


Figuotra 6,7 €8 de fevereiro 
Não entrou nem snbiu embarcação alguma 


Idem 9 


Vianna do Camtelto 10 do fevereiro | maiores perigos corria a ordem publica se de 1.º classe dous passageiros travaram re- 
OLHÃO-Cabique Ausente Corpo de Deus mes- | 8 Seus juros não fossem pagos, porque actual- | nhida luta, concluindo por se esfaquearem re- 
tra Viegas, milho e centeio. o mente todo o paiz tem os seus interesses sultando ficar um morto e o outro ferido com 


Idem 11 gados aos titulos da divida publica. 7 facadas. , 
A 8 p É 3 E 
o RETUBAL? dias Cabique Nara Asia ça Que o nosso credito tem tido ultimamente Consta tambem que andando dous machi - 


um grande desenvolvimento e que os gover- nistas emrixa, que um de proposito foi col- 
nos tem d'elle usado com grande vantagem, | locar a locomotiva que dirigia em posição de 
mas que era indispensavel que se não abusasse | encontrar a que conduzia o machinista seu 
dessa confiança porque do abuso proviriamse- | contrario. Houve choque do que resultou 
rias e terriveis consequencias. saltar fóra da mach 
Disse tambem s. ex.* que não era acceita- 
vel o argumento de que alguem setinha ser- 
vido para apresentar o projecto anti-religioso, 


tro Ventura, sardinha B a 
NEW-CASTLE 36 dias— Escuna ing. Reaper, 

cap. Cook, carvão. 

: SARIDAS 


AVEIRO —Hiato Lealdade, mestre Lebre, mi- 


lho. 


Idem 13 
Não entrou embarcação alguma. 


SARIDAS 


tas. 
Se assim é foi um severo castigo com que 


= DERaE io Escura ing. Favourite; cap. Wont- porque elle tanto nada tinha com a religião | a Providencia puniu um grave crime, 
* LISBOA—Hiate Camões, cap. Sontinho, ma- gs era applicado o seu principio ás municipali- : M 
deira. iades. 


————tss 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9e 


IDEM-—Hiate Alcides, cap. Ferreira, madeira, 
IDEM—Rasca Favorita, mestre Freire, m: 


deira: 
IDEM—Hiate D. Luiz-1.º, mestre Puga, ma- 
deira. 


Concluiu por mostrar a necessidade de es- 
tudar as causas da crise porque estamos pas- 
sando em consequencia do elevado preço das 
subsistencias e de prever do,remedio a esses 


Idem 13 
BNTRADAS 
AVEIRO Senhora da Conceição, mestre 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) — Patacho 
Constancia, oap. Valença. 
SABIDAS 


SEVILHA Hiate Victoria, mestre Silva, ma- 


deira. 
 PORTO-—Cahique Novo Activo, mestre Ventu- 
xa, sardinha, 


Caminha 10 a 12 de fevereiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Movimento marítimo estrangeiro 
aora relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
Em Gravesend, a Ayrabire de Lisboa, 
Em Cork, o Incomparavel e o Alarm, 
ambos de Setub 
Em Fezel, o Zwaantina, de Lisboa. 
Em Brouworshaven, a Providentia, 
de Setubal. 
BATIDAS 
de fevereiro Do Liverpool. o vapor Braganza, para 
o Porto. 
De Flessingue, a Alorto, para Lis- 
boa, 


8 de fevereiro 
1 » 


Do Havre, o vapor Ville du Havre, 
para Lisboa—em 6, o Salamandra, € 
Alice, ambos para o Porto, 


1 
â 
' 
a 
2 
h 


-. PILL, 8 de fevereiro. — Sahiu o Mercurio, para 
ailba de 8. Miguel. ' 

LONDRES, 3 de fevereiro. — Entrou o Lisbo- 
nense; cap Costa, procedente de Lagos. 

IDEM, 4 de fevereiro — Carrega para Lisboa ; 
Vapor Sydney Hall; para o Porto: a Gratidão, o 
para a Costa do Africa, a Dona Francisca, cap. Car- 
valho, fi 

custear meme 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


F: 


Lishoa II de fevereiro 
ENTRADAS 

ILHAS DOS AÇORES, 10 dias e 6 horas—Va- 
por paq Leal. í 

HAVRE 5 dias 9 horas— Vapor pag. fe, Villo 
du Havre. 5 

* PORTO 18 horas— Vapor Lusitania, 

LIVERPOOL 18 dias — Lugre ing. Gualec. 
Destina-se para Singapor; vem arribado com avaria 
na mastreação e traz agua aberta; entrou a reboque 
do vapor ing. Clara. 


SAMIDAS 
PORTOS DO ALGARVE Vapor Victoria. 
GLASGOW E LIVERPOOL — Vapor ing Clara 
POMEROM — Escuna ing. Mirak. 
'RONDHEUM — Escuna hol. Suecohera, 
PARA'— Barca Amazona. 


—Brigue ing. Wild Rozo, 
SALIDAS 

PARA'—Barca Flor de Vez. 

RIO DE JANEIRO — Briguo Lai 
NEW-CASTLE-— Escuna ing. Froiak. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


. 4 Sabbado 11 de fevoroiro,fs 9 horas da manhã 


Pressão | TemPo-| Vento | Ceu 

7684 | 65 | NE fe | Nublado 
765,3 73 | Ereg. | Lig. no. 
69,4 1,9 | Erog. |Nub gelo 
7661 | 56 |NNlfra] Alg-na. 
m686 | 88 | NE.fra| Limpo 
7%681 | 75 |SE fa Alg nu. 
7668 | 110 | NE fral Alg.mu 


n Temporatura M&xima,,« «>» EVF] 
fátima Temperatura minima... ... 68 
isboa—chão. 

Estado do mar Porto—pequena vaga. 
3 | Figueira—chão. 

As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. 

“Observatorio meteorologico do infante D, Luis, 
— O director, Fradosso da Silveira, 


o Cabi 
Flo e 


males. 


tra o projecto apesar de segu 
desamortisação que 5. exc. 
grande vantagem publica, que entendia ser 


dos fóros como está estabelecido no projecto, 
que entende que o projecto é mais financeiro 
do que administrativo e economico, que a ma- 
teria do projecto não é nova, que é velha, 
velhissima e mesmo realista o que era mais 
um motivo para s. exc.* o combater. 
Que no governo absoluto tambem se im- 
poz a obrigação de certas corporações com- 
prar os titulos de juro real, que eram n'aquel- 
le tempo o que são as inscripções; que pensava 
como o snr. Carlos Bento, que o projecto não 
era anti-religioso, e que o poder civil nada ti- 
nha n'este caso com o poder ecolesiastico, por- 
que a religião é tão sublime, que não desce a 
involver-se em objectos mundanos e assumptos 
quo se tratam n'este valle de lagrimas, porque 
Christo disse regnum meum non est hoc mundo. 
Que effectivamente era mania nossa, como 
disse o snr. Carlos Bento, fazermos leis o só 
leis, do que resultava ser assombrada a nossa 
legislação sendo nós obrigados d'aqui a pou- 
co areunirmos um grande conselho de dou- 
tores, para interpretarem essas leis, em gran- 
de parte contradictorias, - 
Que projecto era revolucionario, o que 
não lho mettia medo, mas que lastimava que 
nós que estamos sempre a fallar na França e 
a queremos tomar por modelo não o tenhamos 
foito ainda, que em França fazem-se grandes 
revoluções, destroem-se thronos e levantam-se 
thronos, mas fez-se isso tudo muito depressa, 
emquanto que entre nós desde 1834 que esta- 
mos a fazer pequenas revoluções e a deitarmos 
abaixo aquillo que deve ser destruido mas que 
9 devia ter sido de um só golpe em 1834;o que 
fez lombrar s. exc.*um dito de Mirabeau de 
que preferia morrer devorado por um tigre do 
que por uma ninhada de ratazanas. 
O enr. Thomaz Ribeiro antes do sur. 
Belchior José Grazez ter a palavra mandou 
para a meza uma representação do Cabido da 
Só do Porto contra o projecto em discussão. 
S. exo.* disse que posto que não abundas- 
se em todas as ideias consignadas na re- 
presentação, que estava, porém, de accordo 
com ella em alguns pontos; que entendia 
que eram muito justas as considerações que 
do fazia de que no caso do governo obri- 
iolentar o i 


E ue i 
ção, para assim não prejudicar nem lezar in- 
devidamente o cabido, como os rendeiros que 
com ello tinham feito contractos segundo as 
leis anteriores á que está em projecto. 

Pediuo snr. Thomaz Ribeiro para que a 
representação fosso enviada com urgencia á 
commissão que der o seu parecer sobre o pro- 
jecto de que se tracta, de modo que o parecer 
sobre a representação viesse 4 camara antes 
de se concluir 'a discussão do projecto. 

| Osnr. Josó Luciano combateu a ideia da 
discussão do projecto estar dependente do pa- 
recer da commissão sobre a representação do 
cabido do Porto. p= 
Nada se resolveu sobre a representação, 
porque quando seia a votar o requerimento do 
snr. Thomaz Ribeiro, no qual, além do pedido 
aque mo referi, trazia tambem o da publicação 
da representação no «Diario de Lisboa», se re- 
conheceu que não havia numero na 8; 

A discussão sobre o projecto da desamor- 
tisação continúa ámanhã, devendo fallar o sor. 
Mendes Leal, que é a favor do projac! 
Consta que na proxima quinta-fei 
assignatura real o decreto que nomeia o snr. 
dr. Adriano de Abreu Machado director geral 
da instrucção publica, 

Correu o boato de que entre os snrs. mi- 
nistro das obras publicas e marquez de Niza 
se era uma altercação do que resultou dirigir o 
snr. marquez ao enr. João Chrysostimo gra- 
ves insultos concluindo a pendencia por um 
desafio. 

O boato é destituído inteiramente de ver- 
dade. 


Boletim meteorologico 
- internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DM PARIS EM ll pm 
FEVEHBIRO 


Não chogou o telegremma de Paris. 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de feverelro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje na casa electiva a discus- 
aão sobre o projecto da desamortisação e na 
camara dos pares sobre a interpellação ao sar. 
ministro da guerra. 

Na camara electiva tomaram parte na dis- 
cussão os enrs. Carlos Bento da Silva e Bel- 
chior José Garcez,ambos cavalheiros que oram 
com muita facilidade e espirito, e que deleitam 
e instruem o auditorio, quando ao menos o não 
convençam. 

O sor. Carlos Bento fallou a favor do 
principio da desamortisação e abraçando as 
ideias do projecto não occultou comtudo os 
seus receios de inconvenientes que da sua 
applicação possam resultar se os governos não 
forem prudentes e não tiverem em vista se- 
gurar o credito publico concorrendo para isso 
fazerem-se algumas economias e harmonisar 
a receita com a despeza. : 

Disse mais, que 4 suspensão do pagamen- 
to dos juros das inscripções, hoje, causaria 
uma crise medonha em todo o paiz, lembrou 
à crise porque passou Lisboa quando se sus- 
pendeu o pagamento das notas do Banco de 
Lisboa o fez notar que se foi séria e assusta- 
dora aquella crise posto quo as acções não 
podessem circular senão dentro dos muros! 
de Lisboa, que com as inscripções muito | 


O snr. marquez de Niza é um cavalheiro 
completo, incapaz portanto de insultar seja 
quem for. 

O que se passou entre aquellos dous cava- 
Iheiros foi o seguinte : 

O enr. marquez tinha dito ao snr. João 
Chrisostomo que precisava fallar-lhe ao, que 
8. exc.* respondeu que ia para uma commis- 
são e que logo que sahisso estava ás suas or- 
dens. 

O enr. marquez ou porque não percebes- 
se bem a resposta do snr. João Chrisostomo 
ou porque esperasse que a commissão con- 
cluisse depressa os seus trabalhos esperou o 
snr. ministro das obras publicas á porta da 

ala da commissão, 
O sor. João Chrisostomo ignorava que o 
Bnr, marquez o estava esperando e quando os 
trabalhos da commissão acabaram demorou- 
se a fallar com alguns deputados. 
A" sahida encontrou o enr. marquez que 
estava cançado de esperar e que notou a sua 
exc.* a inconveniencia de o ter feito esperar 
tanto tempo, mas dada a explicação por parte 
do sor. João Chrisostomo de que ignorava que 
8. exc.* o esperava, o snr. marquez deu-se: 
por satisfeito e trstaram em seguida do obje- 
cto que obrigara o snr. marquez a pedir uma 
audiencia ao snr. João Chrisostomo. 
Ora esto acontecimento, como so vê tão 
simples, fez uma bulha extraordinaria no mun- 
do politico, dizendo-se os maiores absurdos que 
é possivel imaginar-se. 
Já se fallava em duello, já se attribuia ao 
desafio um plano politico de nova invenção pa- 
ra fazer demittir ministros e envolvia-se n'es- 
ses boatos 0s nomes mais respeitaveis como 
combinados em tenebrosos planos. 

No comboyo que chegou hontem á noute 
a Santa Apolonia vindo do Porto deu-se um 
grande crime segundo consta. 

Proximo a Coimbra em uma carruagem 


O mir. Belchior José Garcezffallou con- 
ir o principio da municipal fo; 
* entende ser de | tar ao rei uma 


uma grande dareza e uma violencia impor o 
governo a obrigação de se fazer a remissão 


do Havre e Bruxellas de 8. 2 
TURIM 7. —Uma commissão da camara 
Florença com o fim de apresen- 


tecimentos de 30 de janeiro, e deplorando que 


successos de setembro. Parece que o rei volta- 
rá a Turim em março. 

PARIZ 8. —Pablica-se esta noute a vige- 
sima edição do folheto do bispo de Orleans, 
ao qual adhere a maior parto dos bispos de 
França. 

Reuniu-se hoje o conselho de ministros pre- 
sidido pelo imperador, e, segundo se afirma, 
só se occupou com questões de interesses mate- 
riaes. 

TURIM 8. —Falla-se outra vez em proxi- 
ma modificação ministerial, sendo a presiden- 
cia oferecida a Ratazzi ou a 
Os membros do corpo diplomatico estran 
geiro receberam aviso official da proxima tras- 
ladação da capital de Italia para Florença. 

PARIZ 8. — Segundo noticias chegadas de 
Berlim, no projecto de lei para o serviço mili- 
tar apresentado ás camaras reduzem-se a 16 
em lugar de 19 os annos que ha-de servir cada 
individuo a quem caiba o serviço, distribuidos 
assim: sete no exercito, tres dos quaes serão 
em serviço activo e quatro na reserva; os nove 
restantes na Landwerth. O ministro da guerra 
manifestou á camara esperanças de que entre 
ella e o governo haverá completa intelligen- 
cia, 

“LONDRES 8. —Na camara dos communs 
Mr. Elphistone sustenta que não são satisfa- 
ctorias as relações da Inglaterra com a Ame- 
rica, e que d'ahi resulta que,no caso de guera, 
é impossivel que a Gram-Brotanha proteja 
sufficiontemente o seu commercio n'aquelles 
mares ; e conclue dizendo que a este respeito 
breve chamará a attonção da camara para O 
(estado da marinha 

PARIZ «Moniteur» publica hoje o 
decreto imperial que promulga a sentença 
pronunciada pelo conselho de Estado contra 
o bispo de Moulins e o arcebispo de Besan- 

on. 
E Tambem diz que, por ordem do imperador, 
o embaixador de França em Roma recebeu as' 
instrucções necessarias para queixar-se ao 
cardeal Antonelli do procedimento do nuncio 
do Papa em Pariz, que dirigindo cartas de fe- 
licitação aos bispos de Orleans e de Poitiers, 
violou as leis do direito internacional e as do 
direito publico francez. 

VIE —O ministro da fazenda apre- 

fará mentos a situação financei- 
ra da nação debaixo de um aspecto rel 
mento satisfactorio. 

Restabeleceram-se as boas relações entre o 

ministro da fazenda e a commissão da camara 
encarregada de examinar as contas geraes do 
Estado. 
PARIS 9, — A «Patrie» assegura que, 
apesar das medidas tomadas pelo governo, a 
aristocracia de Moscow insiste no seu proje- 
oto de mandar uma representação ao impe- 
rador. Brevomente celebrará uma grande 
reunião para apresentar ao czar um proje- 
oto de constituição. 

PARIS 16.— Publica hoje o « Constitutio-. 

nel»um artigo a ampliar a nota do «Moniteur»; 
diz que o proceder do nuncio foi absolutamen- 
to illogal, mas que o dó agente diplomatico da 
corte de Roma pode ser comparado aos dos 
embaixadores de Inglaterra o Austria, applau- 
dindo e felicitando os chefes dos partidos cada 
vez que atacassem o governo imperial. A'vis- 
ta detal proceder o governo não podia ficar 
em silencio; cumpriu, pois, [com o seu dever 
moderadamente. 
VIENNA 8. — À commissão financeira 
propoz ás camaras uma diminuição de nove 
milhões de francos no orçamento da marinha, 
e supprimir as pensões extraordinarias ao ex- 
ministro Rechberg ea outros, 

PARIZ 100 «Giornalo di Roma» des- 
mento que os representantes da Santa Sé te- 
nham dado, por ordem de Roma, explica- 
ções ácerca dos commentarios da encyclica. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 13 DE FEVEREIRO ÁS 10 H. 
E 25 M. DA NOUTE 


SOUTHAMPTON 48 — O Chili votou dez 
milhões para augmento da marinha. 

O congresso sul-americano decidiu dei- 
xar o Peru resolver o seu conflito com a 
Hespanha. 

O Peru propoz submetter-se o julgamen- 
to da questão a uma commissão de duas na- 
ções. 
O almirante Pareja aceitou condicional- 
mente. 


IDEM 13 ÁS 10H. E 25M, DA NOITE 


SOUTHAMPTON 43 — O Chili votou dez 
milhões para augmento da marinha. 

O congresso sub-americano resolveu dei- 

xar o Peru resolver o seu conflicto com a Hes- 
panha. 
O Peru propoz submetter-se o julgamen- 
to da questão a uma commissão de duas na- 
ções. O almirante Pareja aceitou condicio- 
nalmente. 


MADRID 13 DE FEVEREIRO, A'S 12 H. 
E 55 M. DA MANHA 


TURIM 42 — O tribunal de Mondovi con- 
demnou o bispo Ghilarda a tres mezes e meio 
de prisão por ter publicado a encyclica sem 
o «exequatur» do governo italiano. 


1 


A 


| commodos. 


ANNUNCIOS 


Acções do Banco União 
VENDE-SE na rua das Taipas n.º 53. 
(487) 


A' caridade publica 


qui Cardoso Villela, ex-sctor, casado, 
morador na rua do Sol n.º 100, vendo- 


a o homem que ia cau-| Se sem meios de subsistencia nem possibili- | Bancos e companhias, assim como inscripções 
sando um grande desastre e ficar feito em pos- dade de, alcançar pelo trabalho slguns ro- | de assentamento e coupons, 


cursos contra uma tisica pulmonar com 
que lucta ha bastante tempo, vê-se forçado 
a appellar para a caridade publica contra o 
rigor da sorte. 


'O dia 15 do corrente, pelas 10 horas da 
msnhã, na praça dos leilões sita no ex- 
tincto convento de S. João Novo, seha-de 
proceder á arrematação com o abstimento 
da 5.º parta de um sposento de casas sobra- 
dadas e terreas com sua cosinha e mais 
pertenças, e junto um grande campo deno- 
minado da Cortinha. A Deveza do Castanhal, 


po da Pedra Branca, tudo sito no lugar do 


não so tenha feito justiça aos cumplices nos | Viso, freguezia de Ramalde; louvação réis |—n 


8708016, e abatida a 5.º parte 6968012 réis. 


DENTISTA 


FAPOLEHO Fauche, cirurgião dentista, tra- 
balha em tudo que pertence a ramo de 
dentista por todos os systemas conhecidos tan- 
tona America como na Europa. 
Largo dos Loyos n.º 71. 


(580) 


BOTÃO DE OURO 

Perdeu-se um de punho de fór- 
ma de circular com estrellas de 
diamantes no centro; dá-se o seu 
valor a quem o entregar em Cima 
do Muro n.º 208. (689) 
Nº lastro de S. João ha para alugar 

bom vesiuario para mascarss do guarda- 
roupa das companhias lyricas, tento para 


damas como para cavalheiros, só para ca- 
sas particulares. (587) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


NNUNCIA aos seus amigos que deixou 
de dirigir 0 estabelecimento photogra- 
phico situado na rua das Flores n.º 152. 

As pessoas porém, que desejarem utili- 


sar-se do seu serviço, podem procural-o na 


rua do Bomjardim n.º 223 atelier photogra- 
phico do súr. Miguel Novaes, onde proviso-| 
riamente se encarrega de qualquer tr:balho | 
em quanto se não estabelece difinitivamente. 
(571) + 


VENDESE uma casa de lavoura com gran- 
de quintal, muitas arvores de fructa 6, 
excellente agua de poço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente se vende uma tapa-, 
da, a pequena distancia, que tem magaifi- 
cas pedreiras, 

Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. 

Quem pretender vel-a dirija-se 4 rua do 
Valle Formoso n.º" 19e 21 e para tractar á 
rua de Cedofeita n.º 213. 

(576) - | 


Attenção 
MA senhora franceza, que 


U possue os diplomas de 
mestra e habituada ao ensino des linguas 
franceza e ingleza, e da musica etc., deseja 
empregar-se em alguma casa d'esta cidado 
ou visinhança. 

Para as informações podem dirigir-se ao 
consulsdo de França e para fallar com a pes- 
soa ao hotel Francfort, quarto n.º 83.” 


k (552) 
Qu pretender um ecclesiastico pera dar 
lições de ensino primario a meninos, 
para procurador de qualquer casa ou para 
escrever em algum escriptorio, póde dirigir- 
se ao escriptorio d'este jornal em carta fe- 

chada com as inicises A, G. S. C. (452) 


Attenção 
IpRECISASSE de uma familia que queira 
* receber um hospeda por anno a 750 dia- 
rios. 

Quem estiver no caso póde dirigir as 
suas propostas em carta fechada ou pessoal- 
mento a G. R. S., hospedaria da Boa Fé, 
rua de Santo Ildefonso. (539) 


0 hotel de Pariz participa ao 
respeitavel publico por- 
tuenso que lhe acaba de chegar um magnifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca- 
sas para banhos de tina e de chuva, só para 
commodidade dos seus hospedes. 
As pessoas quo queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se á rua do Bomjardim 
n.º 190, (513) 


Restaurante do 
Triumphoe hospedaria 


Acções e inscripções 
040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 


(1101) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


ouça de pó de pedra à ingleza, manufa- 
cturada por artistas portuguezes e inglo- 
zes, da qual se acha á venda um grando e va- 
riado sortimento de diferentes pinturas o pre- 
gos commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho 67 
acceitam-so encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual ge afliança a boa 
qualidade, K 


CHARUTOS 


STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 

sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as forçase o apetite: favorecs a digestão, cura 
os males de estomago e restabelece as constituições 
mensagem lamentando os acon-| terra de lameiro e mais pertenças, o o cam- | usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 


E 


trabalho. 

Depositos nas principaes pharmacias do reino 
o Porto drogaria de J. R. de Sequeira, 
na Bainharia n.º 63 e 65, á esquina da Ponte Nova- 
e na pharmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
los Alberto. (4716) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


AJoÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
(4500) 


garante a sua superior qualidade. 


Baga nova 
Superior 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis, 


ta 
= 


(4655) 


Congostas n.º 1 


VENDEN-SE uvas passas de Malaga, pre- 
ços baixos. (545) 


Amoreiras brancas 


ENCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º 
162—Porto. (5394) 


Attenção 


Ni rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 

zem de fato feito, continúa a haver fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. (78) 


Rua de Cedofeita n.º 31, 33 e35 — Porto 
NA ESQUINA DO CARREGAL 
ACABA de receber porção de albuns para 

retratos, que vende de 500 réis para cima, 
pentes dourados a 800 réis e mais preços, 
chailes do casemira grandes a 25600 réis, 
lenços de seda a 300 e 320 réis, ditos de se- 
tim a 400 e 550 réis e de mais preços, sa- 
patos de tapete a 280 réis o par; córtes de 
casemira para calça a 25000 réis, fazendas 
de lã a 280 e 300 réis o metro, chitas largas 
a 165 rs. o metro, ditas estreitas a 135 e 150 
réis o metro. Tambem recebeu um lindo sorti- 
mento de perfumarias, que vende por preços 
muito commodos: golinhas bordadas de 60 
réis para cima. (465) 


Em beneficio dos meus 
freguezes 


EU proprietario do deposito de lenços o gra- 
vatas, situado na Praça da Batalha n.º 
10, faço saber que os lenços de seda, que até 


| hoje vendi por 300 réis, de hoje em diante 


vendo os mesmos por 280 réis cada um. 
(512) 


Domingos Dias de Frei- 
tas & irmãos 


PROXIMO AO THEATRO BAQUET 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 65 


RECEBERAM sortimento 
de armas de 1 62 ca- 

nos, rewolvers, taboleiros, 

bule e outros objectos de 

britania e electro-plate,jarras 
de porcellana e outras qualidades, copos, 
castiçaes de vidro, cintos, fivellas modernas 
para madamas, carteiras, porte-monaies, li- 
vros de missa, saccas de visgem para ho- 
mem e senhora, e outras muitas diversas 
quinquilherias e ferragens, etc. (547) 


A, 8. Azevedo 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


ACABA de receber de França um grande 
sortimento de caixas para rapé, de tar- 
taruga e de bufalo, dos melhores gostos é 
lindas pinturas, 2 com o fio na charneira de 
prata, pelo que se tornam solidas. 

| Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos e lunetss de prata, tartaruga, bufa- 
lo e aço, para homens e senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
graduações e de diferentes cores, que se 
tornam muito recommendaveis pela boa 
qualidade e boas cores, para não fatigara 
vista. Pontesde bufelo para trança 6 para 
alizar, do preço de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, cabello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas. 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 

(369) 
A rua de Cedofeita n.º 536 
a 538 ha commodos para 
dous hospedes. (411) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 35 E 37 
PORTO 
qer à honra de annuncisr aos seus amigos 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


e freguezes que tem um grande e varia- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
9: 


46) * 


O aununciante se encarrega do concerto 
das ditas e de muitas outras obras, pelo me- 
nos preços que seja possivel. (502) 


AMOLADOR 
15 — RUA DA ASSUMPÇÃO — 16 


Ã F. Chêdas amola, por um novo syste- 
* ma, navalhas para barbear, ferros per- 
teacentes a cirurgia e toda a qualidade de 
ferro cortante, com a maior perfeição que 
n'este genero é possivel atlingir-se. 

(598) 


ATTENÇÃO 
Fundição do Bolhão 


Redueção do preço dos tubos de 
chumbo 


io proprietarios deste estabelecimento 
resolveram vender desde hoje em diante 
los tubos de chumbo a 140 réis o kilo- 


| gramma. 
* Garante-sc a-perfeição da obra. (476) 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º E 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


MABANA,BAHIA c HAMBUZGD 
“Cigarros e picadilho de abas: 


Compradores para tornara vender terity 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 


Pipas usadas para azeite 
VW ENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36. 
(30 


Pranchões de Flandres 
ENDEM-SE no largo da Torre dy Morena 


n:º 28. (5190) 
CARVÃO 


NÁ rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. v 
de-se carvão de pedra graudo do 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 


V 


(343) 


Enxofre em pedra. 
MUITO SUPERIOR 
Dito em flor BRANDRAMS 


RUA DE S. JOÃO N.º 64 
Preços rasoaveis 


(D44) 


— Gazliquido 


VENDE-SE muito: superior a 90 réis o 
gurira 


quartilho, em casa de M. A. Fi 
& sobrinho, S, Domingos n.º 54. 


ENDERE os seguintes bens, na 
ra, districto de Vilta Real: 
Metade de umas casas com sou lagar «do 
15 pipas. + 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras a 
monte pegado no sitio do S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita no mesmo sitio. | 
Trata-se com João Antodio de Miranda 


Guimarães na cidade do Porto, rua dos Msr- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


Venda importante 


VENDESE na freguezia da Varzea do Don. 
ro, concelho do Marco do Canavizs, 
a quinta conhecida pelo nome de Varz 
composta de um magnifico predio do 

dencia, que com um pequeno reparo fica 
lindo edificio, e boas casas para morau 
caseiros; os rendimentos são os segui 
8 carros de medidas, t m dado 25 a 30 pi 


305 


por seu dono lá não morar e não tor gran 
dos antecedentes; 8 slmudes de azeite, vm 
gem de ser toda reunida e cercada por um 
sando o traçado do caminho de ferro pata 
o duplo dos rendimentes actuaes, pois tem 
S. Vicente de Pinheiro, concelho de P 
ENDE-SE uma morada do ci- 
te Bello, antiga rua da Pasteleira, com o n.º 
furtada e a outra terrea com quiotal e poço, 
as pretender dirija-se á rua do Bomfim 1.º 
do um endar, sita na rva do 
Flores n.º 89. (542) 
guezia de S. Cbristovão de Cabeçudos, con- 
e de muitos bravios. A casa póde tambom 
'Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
conta, por seu dono se retirar 
lena rua da Firmeza n.º 115. Para se vor das 
lidades, da acreditada fabrica do Jean 
| portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
“gitimos da China, chegados agora, pelo 


de vinho magnifico, inclusivô branco, 1 to 
pela sua boa terra e sítio, hoje não dá 151) 
geado nem enxofrado, o que fazendo quem 
a comprar póde colher os mesmos resulta- 
megoifico laranjal que rende anoualmento 
16 libras e algumas fructas. Tom a vanta- 
rico bravio de pinhal, situada à beira dorio 
ea pequena distancia de Entre os Rios, pus- 
a Regoa á beira. Quem a comprar, com 
um pequeno emprego de capital, póde colhse 
terra para augmentar. Tracta-se com Acto- 
nio da Cunha Coelho Barboza, freguozin da 
fiel, ou no Porto, praça de D. Pedro n.º 27. 
(391) 
E sas terreas com loja por byixo, 
quintal e poço, sita na rua do Mou- 
133, e tambem se vendem tres moradas, son- 
do umade um andar, outra terre com sgua- 
tudo em um praso no lugar de Noada, frc- 
guezia de Campanhã, com 00.º67, Quom 
(418) 
ENDE-SE uma morada de essos 
Santo Ildefonso n.ºº 283 a 287. 
Trate-se com José A. Mourão, rua «ias 
VEsDS a casa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e mulher, eita na fre- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 
e tulha á vontade do comprador. 
439. (432) 
ENDE-SE uma casa muito om 
pia para o Brazil: quem a pretender fal- 
10 horas até ás 2 da tarde. (5251) 
Nº rua da Reboleira D.º 41 tomam-se or 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
'cos.no Porto. São convidados os sra. im- 
tras e dar as suas ordens. 
Tambem se vendem lindos leques lo- 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 
(4984) 


Agradecimento 


o abaixo assignados profundamente gra- 
tos a todas as pessoas que se dignaram 
obsequial-os, por occasião do fallecimento 
e enterro, na parochisl igreja de Santo Tl- 
defonso, em a noute de 6 do corrente, de 
sua sempre chorada mãi e sogra, a sar.*D. 
Thereza do Carmo Coelho; e não lhes sendo 
possivel sgradecer a todas pessoslmente, si- 
gnificam-lhes por esta fórma O seu eterno 
reconhecimento e gratidão. 

Maria Emilia Coelho, 

Carlota Amalia Coelho Soares. 

Miguel Pereira Soares. 

(578) 


r Em y 
Agradecimento 
JE Baptista Martins de Sonza Castelões, 
não podendo, pelo seu esindo precário 
de ssude, agradecor pessoalmente a todos 
osseus amigos e mais ilustres senhores que 
tão cariosamente se prestaram a assistir aos 
responsos que tiveram lugar no dia 2 do 
corrente, na igreja da SS. Trindade, por 
alma de sua virtuosa e nunca essez chorada 
esposa D. Francisca de Psulo Cordeiro Cas- 
tellõ's, por isso prevalece-sa do presente 
meio e a todos protesta sua eterna gratidão. 
k (550) 


Agradecimento 


ELICIA NO José Soares, extremamente pe- 
nhorado para com todas as pessoas que so 


F 


dignaram assistir ao responso de sepultura de 
seu querido filho menor Alberto, que teve lu- 
gar na noute de 6 do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora da Graça, vem por este meio 
agradecer-lhes tão distinoto obsequio e teste- 
nto. 
(559) 


manhar-lhes o seu eterno reconhecimei 


D. João da França Castro é Moura, por gta- 
ça de Deus, bispo do Porto, etc, etc. 


AS rev.ºS parochos, abaixo notados, fa- 
zemos saber,que havendo de fazer-se no 
tempo competente a ceremonia do — Lava- 
pedes — n'esta Cathedral. Ordensmos, que 
cada um dos masmos rev.ºº parochos esco- 
lha nasua: freguezia um pobre dos mais ne- 
cessitados, o qual com o altestado do rev. 
parocho se apresentará em O nosso paço até 
o dia 23 do corrente; ficando advertidos, de 
que perderá a vez 6 que chegar depois do 
dia, supra indicado. 

» São os parochos de Valbom — S. Cosme 
— Rio Tinto — Paranhos — S. Mamede de 
Infesta — Lordello — Cedofeita. 

Paço episcopal do Porto, 13 de fevereiro 
de 1865. 
- João, 
Bispo do Porto. 
(574) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
Bento José Gomes de Cas- 
tro, d'esta cidade, havido 
por maior é sui juris para 
exercer commercio, 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta antiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Mages- 
tado Fidelissima, que Deus guarde, etc, 
Faço saber que no processo de emancipa- 
ção que para exercer commercio requereu 
o menor Bento José Gomes de Castro, d'es- 
ta cidade, proferiu o tribunal a seguinte 

“SENTENÇA 

Tribunal, attendendo a que Bento José 

Gomes de Castro se mostra legalmente 
habilitado para exercer obligatoriamente o 
commercio, na fórma do Cod. Com. artigos 
15 e seguintes, manda fazer publica a sua 
aptidão. Pague o mesmo as custas. É 

Porto, em sessão de 6 de fevereiro de 
1865. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros do igual theor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão, mando que sejam 
affixados nos lugares que a lei determina, pa- 
ra conhecimento de todos, em como o referido 
Bento José Gomes do Castro é havido por 
maior e sui juris para exercer commercio 
obligatoriamente. 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia n'esta cidade do Por 
to nos 11 de fevereiro de 1865, E eu João 
Carlos Poreira da Silva Lessa a subscravi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
(583) 


TRIBUNAL COMMERCIAL 
Follencia, por spresenta- 
+ ção, do commerciante d'es- 
ta praça Josó Ferreira Bar- 
boza Leal. 

Antonio Soares Mascarenhas, um dos escri- 
vães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia n'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc, Faço saber 
que no processo de fallencia, por apresen- 
tação, do commerciante d'esta praça José 
Ferreira Barboza Leal preferiu o tribunal 


aseguinte 

0 Tribunal, visto que o commercianta 
d'esta praça José Kerreira Barboza Leal 
lhe representou que se acha em estado de 
: quebra: declara-o fallido desde hontem; 
nomeia curador fiscal provisorio a José Leite 
Ferreira Guimarães, que prestará juramen- 
to nas mãos do juiz commissario João Guer- 
reiro de Figueiredo Almeida; e manda que 
se ponham sellos em todos os bens, livros é 
documentos do quebrado;publicando-se esta 
sentença por certidão, e fazendo-se todas as 
diligencias é intimações necessarias na fór- 
ma do Codigo Commercial, artigo 1:121 e 

seguintes. 
Porto em sessão de “ de fevereiro de 
1865. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do 


SENTENÇA 


uy) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que sssigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Csrtorio do Tri- 
bunal do Commercio da primeira instancia 
do Porto 13 de fevereiro de 1865. E eu Anto- 
vio Sosres Mascerenhas a subscrevi e assi- 

no, 
a Antonio Soares Mascarenhas. 
(584) 


me 
Attenção 

ANOEL Pacheco Freire, d'esta cidade, 

vendo em o n.º 20 d'este jornal, de 25, 
do corrente, a resposta que José Maria 
Ferreira de Azevedo e Castro e seu irmão 
deram ao seu snnuncio ançado em o n.º 
18 do mesmo jornal, não póde dispensar- 
se de analysar a mesma resposta 6 fazer 
sobre ella differentes considerações, e co- 
meçando por notar que n'ella não só se não 
desmentem os factos publicados no annuncio 
mas até reconhece é confessa assim o da 
negação da veracidade das firmas, como o 
da pendencia da questão da falsidade no 
Tribunal do Commercio, cuja resolução 
cumpre aguardar, pergunta o annunciante 
aos taes Castros onds estão os bens livres 
e-desembsrgados, que garantam o seu fatu- 
ro pagamento, quando a questão seja jul- 
gada em seu favor? No proso de Passos, 
situado ns freguezia de Louro, do concelho 
de Villa Nova de Famalicão, não, porque 
JoséMarin Ferreira de Azevedo e Castro e 
sua mãi Marianna Josepha de Azevedo o 
bypothecaram especialmente a D. Maria 
José da Silva, viuva de Felix Antonio da Sil- 
v8, d'esta cidade, pela quantia de 3:0008000 
réis e seus juros, por escriptura publica la- 
vrada na nota do tabellião, desta cidade, 
Manoel Carneiro Pinto, aos 11 de dezembro 
de 1835. Nas casas da rua da Santa Catha- 
rina, d'esta cidade, tambem não, porque o 
mesmo José Maria Ferreira do Azevedo é 
Castro ss tem especialmente bypothecado a 
Antonio da Motta Marques, da cidade de Lis- 
boa, pela quantia de 13:5008000 réis e 
seus juros, por escriptura publica na 
nota do tabellião da mesma cidade João Ba- 
ptista Scola aos 8 de junho de 1863. Na 
quinta de Palmagões, situada na freguezia 
de Gondar, concelho de Amarante, timbom 
não, porque o mesmo José Maria Ferreira 
de Azevedo e Castro a vendeu por 8:0008000 
réis a Alexandre de Faria, por escriptura de 
24 de dezembro de 1864 lavrada na nota do 
tabellião, d'esta cidade, Manoel Carneiro Pin- 
to, Nos mais beos tambem não, porque to- 
dos inclusivamente os fóros, rendas e direi- 
tos dominicaes, estão igualmente bypotheca- 
dos a essos dous avultados creditos. Então 
onde estarão os bens livres, que segurem 
o pagamento do anounciante e mais credo- 
res por uma cifra superior a 8:0008000 
réis,a que avultam as letros, que os taes 
Castros dizem falsas? Nem o ennunciante, 
nem outras muitas pessoas, que os conhe- 
cem bem ds perto, a quem aquelle tem 
perguntado pelos seus haveres, lhe dão noti- 
cia de mais bens — mas 0 quo em verdade 
lhe custa a acreditar é que, imputando elles 
a falsijade des suas assignaturss a José Se- 


| 


à imprensa, porque, além do tempo que isso, 
lhe rouba e de que precisa para tractar dos seus | 
afazeres, acresce que são escusadas polemi- 
cas quando as questões estão affectas aos tri- 
banaes, inclusivamente a do procedimento cor- 
reccional intentado contra o annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire pola diffamação e injuria 
que lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- 
blicado em 22 do corrente. 
Porto, 81 de janeiro de 1865. 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 
(Segue-se o reconhecimento.) (410) 


NTONIO Ferreira Real tendo de retirar- 

se d'esta cidado para a de Vianna do 
Castello, onde vai exercer o 1 -gar de chefe 
fiscal do districto da alfandega d'alli: não 
podendo despedir-se pessonlmente de toi 
as pessoss de sua emisade O faz por este 
meio offerecendo-lhe o seu prestimo n'a 
quella cidade. (549) 


das (0) 


À PREVIDENTE 
SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 


AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 


“ Capital subscripto 512:3785509 — Subscripções 1:265 — 
Inscripções compradas 127:500;900 


seguro mutuo de vida é um dos meios que mais contribue para se adquirirem habitos de 
economia e de moralidade, e o caminho mais facil e seguro para chegar á fortuna ; é por 
isso que todo o pai que desejar prevenir o futuro do seus filhos deve, podendo, fazer-lhes 
inscrever os seus nomes na sociedade — PREVIDENTE —, porque, como o tempo passa de- 
pressa, dentro em vinte e Cinco annos, e com uma pequena quantia que todos os annos for ap- 


Declaração 
ULO Podestá declsrs que nada deve a 


P! 


tulos á cssa do annunciante, rua do Almada 
nº 271. 

Em quanto ás letras acceitas por elle, 
no dia do seu vencimento pagal-as-ha como 
até agora tem feito, não preferindo os pos- 
suidores, descontal-as desde já ao accei- 

(581) 


tante. 
TENDO o abaixo assignado acceitado de 
snas irmãs e cunhados D. Maria Fran- 
cisca Fernandes da Silva, solteira, D. Emilia 
Thereza Fernandes dos Reis, viuva, D. The- 
reza Emilia Fernandes Calheiros e marido 
José Pedro de Souza Calheiros, D. Antonia 
Constancia Fernandes Machado e marido 
José Machado da Silva Ferreira, uma procu- 
ração para receber os fóros que lhes perten- 
cem n'esta cidade e outros objectos na mes- 
ma, a qual o abaixo essignado substabeleceu 
em seu cunhado o exc.=º conselheiro Anto- | 
tonio Filippe de Souza Cambiasso; por este | 
presente annuncio declara que já não he pro- | 
curador das ditas suas irmãs e cunhados, e 
por consequencia que caducou igualmente 
aquelle substabelecimento que elle tinha feito | 
ao mesmo exc."º conselheiro. 
Porto, 10 de fevereiro de 1865. 
O arcediago, 
João Joaquim Fernandes da Silva. - 
(582) 


0 abaixo assignado declara que deixou de 
ser caixeiro da fabrica do gaz no Ouro, 
por se despedir voluntariamente. 
Porto, 13 de fevereiro da 1865. 
Caetano Pinto Correa. 


] 


verisno Martins de Oliveira, e tendo este, 
como elles confirmam, confessado o crime, 
deixassem fugir impune o criminoso e que 
até hoje não haja noticias d'elle | || Uma ge- 
nerosidade como esta não tem par !! | Cum- 
pro dar-lhes publicidade com todos os pro- 
menores, e por isso voltará o annunciaote 
ao assumpto, logo que receba novos es- 
clarecimentos, que sollicita sem receio da 
amença com as seções criminaes, porque a 
sua linguagem é a da verdade, que se não 
offusca, e muito menos com respostas cho- 
chas como a que os tees Castros publicam. 
Porto, 27 de janeiro de 1865. 


Manoel Pacheco Freire. 
(Segue-se o reconhecimento.) (356) 


RESPOSTA 


JE Maria Ferreira do Azevedo e Castro, 
em resposta ao novo annuncio de Manoel 
Pacheco Freire, publicado no «Commercio do 
Porto» de 28 do corrente, declara, em atten- 
gão ao publico, o seguinte : 

1.º Que a letra falsa de que o annunciante 
Manoel Pacheco Freire é portador está affecta 
ao Tribunal do Commercio, quo ha-de julgar 
de que lado está a justiça pelo que constar dos 
autos e não pelo que diz o dito Pacheco Freire. 

2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 
zia de Santa Lucrecia do Louro, pertencente 
ao contra-annunciante, bypothecada em 1835 
(N.B.) por sua fallecida mai em 3:0005000 
réis (dos quaes se devem hoje só 1:5005000 
réis por ge ter pago o resto, do que o contra- 
annunciante tem documento em seu poder), 
não a venderia hoje por 12:0005000 réis. 

3.º Que as casas em que o contra-annun- 
cianto habita tambem as não venderia hoje 
pela quantia por que foram bypothecadas em 
8 de junho de 1863, e o contra-annunciante 
espera em breve que estas propriedades fiquem 
completamente livres o desembaraçadas sem 
que lhe seja preciso recorrer á alienação de 
bens, 

4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a 
o contra-annunciante, porque julgou fazer 
n'isso bom negocio, nem quando a comprou, 
que foi em 18 de abril de 1864, por escriptura 
nas notas do tabellião de Lisboa Francisco 
Vieira da Silva Barradas, foi com outro fim 
senão o de a vender com lucro. 

5.º Que é de admirar que, andando o an- 
nunciante Manoel Pacheco Freire a indagar a 
vida do contra-anniunciante, não lhe tenha 
constado o seguinto : 

Que elle é senhor da quinta do Outeiro de 
Poldros, sita na freguezia de Athiães, concelho 
de Villa Verde, e dos dominios directos anne- 
xos á mesma, bem como de outras proprieda- 
des, como são a quinta da Naia, sita na fregue- 
zia de Santa Maria de Ferreiros o dominios di- 
rectos, no districto de Braga, tudo de valor 
superior hoje a 20:0008000 réis. Que é igual- 
mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- 
go da Marqueza, o da casa contigua ao mesmo, 
propriedades sitas n'esta cidade, no largo'do 
mesmo nome, as quaes comprou é pagou por 
escriptura de 14 de dezembro de 1864 nas no- 
tas do tabellião de Lisboa Francisco Vieira da 
Silva Barradas, nas quaes propriedades anda 
o contra-annunciante fazendo obras e lhe es- 
tão já em 12:0005000 réis. a 

Todas estas propriedades estão completa 
mente livres e desembaraçadas, 6 0 contra-an- 
nuncianto tem em seu poder os titulos por que 
as adquiriu. 

O contra-annunciante não falla nos capi- 
taes que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando de apresentar o 
seu activo e passivo, ese desce a estas expli- 
cações, é a isso forçado pelo annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 
exposto e comprovado, póde ficar descançado, 
porque só as ultimas propriedades de que aci- 
ma so faz menção,e que foram compradas já de- 
pois de accionadas as letras falsas, teem um va- 
lor muito superior á importancia das ditas le- 
tras;que o desgraçado José Severiano Mar- 
tins de Oliveira forjou, falsificando as firmas do 
contra-annunciante e de seu irmão. 

O contra-annunciante, apresentando ao pu- 
blico estas necessarias explicações, não voltará | 


(670), 


pEaDeu-se na manhã de 12 do corrente, | 
desde a capella de Santa Calharine, se- | 
guindo a estrada de Braga até 4 Carriça, 
um sscco contendo uma calça de casemira, 
uma camisa, uma dita de meia, um par de 
meias de lá uma gravotajum par de sapatos, 
um cinturão com chumbo, um frasco com 
polvora e uma chave de espingarda. Roga-- 
se a quem o achasso declarar sua residencia | 
ou levar á rua do Rozario n.º 175, que se 
gretificará. y (579) 
LUGA-SE a boa casa na rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 174, quina da Alegria, 
póde ser vista das 8 ás 10 da manhã e das 2 
ás 4 da tarde; tambem se vendem os trastes 
por ter de retirar-se o morador para o Rio 
de Janeiro até fim do mez. (573) 


Perfumaria Central 
MAGALHÃES 


CABELLEIREIRO, COM SALÃO DE 


pessoa alguma nem á Companhia Geral | da ; os elementos que ella tem para poder satisfazer aos mais exigentes; e as vantagens que 
Bracarence, porém se alguem se julgsr com | oferece sobre as demais ; porém como póde haver ainda alguem que ainda as desconheça, em 
algum direito póde ir apresentar os ssus li- | seguida se descrevem. 


plicando, alcançará uma fortuna para si, ou um dote para seus filhos, que por nenhuma qu - 
tra fórma, e com tão pequeno desembolso, tirado do fructo das suas economias, poderia obier, 
E' bem conhecida a regularidade com que a — PREVIDENTE — se acha organisa- 


Vantagens que offerece esta sociedade sobre as demais 


1.º Uma garantia de quatro mil contos de réis, capital do Banco Alliança, que, na 
conformidade do artigo 61.º dos estatutos d'esta sociedade, é responsavel para com os seus as- 
sociados pelos actos e boa administração da sua direcção, e da dos demais empregados e re- 
presentantes, , 

2.º Poder o subscriptor, do primeiro quinquennio em diante, fazer as liquidações an- 
nuaes. 

3.º Tero subscriptor a liberdado de escolher a maneira de pagar os direitos do admi- 
nistração, que são 4 por centa pagos no acto da subscripção, ficando sujeito á deducção de 1 
por cento por occasião da liquidação, ou 5 por cento pagos no acto da subscripção, sem ficar 
sujeito a deducção alguma, N 

4.* Receber o subscriptor, gratis, de tres em tres mezes, o balanço e contas da socie- 
dade, ficando assim sempre ao alcance do seu movimento e estado, 

5.* Aregularidade com que esta sociedade se acha organisada, com pessoas aptas e 
taitdas para este ramo de operações, já com prática de alguns annos em companhias hes - 
panholas. 

6.º A clareza e boa organisação dos seus estatutos, pelos quaes se vê que nem os so- 
cios das liquidações annuaes, quando as houver, prejudicarão os das liquidações quinquen- 
naes, nem tão pouco os das liquidações quinquennaes prejudicarão os das annuaes, como 
actualmente está acontecendo nas companhias hespanholas, 


que se derem ou apresentarem sejam o mais que ser possa aproximados da verdade, para se 
não cahir no absurdo de dizer, como outros teem dito nos seus prospectos, que quem der réis 
5008000 por uma vez, em dez annos terá 4:000000 réis, e que quem der 1:0005000 réis te- 
rá 10:0005000 réis ! 

Esto systema é mau, e 0s que o adoptaram mais tarde terão que se arrepender. 

Pela nossa parte diremos sempre que quem der 1:0006000 réis por uma só vez, se 
obtiver 2:0005000 réis em cinco annos, deve dar-se por satisfeito; e se aos dez annos tiver 
4:0008000 réis, tambem nos parece que não terá motivo de queixa: é por esta fórma que 
desejamos angariar subscriptores para a — PREVIDENTE —, e é assim que praticamos 
quando representavamos a Tutelar, pois que ao passo que se iam succedendo as liquidações, 
apresentavamos da mesma fórma ao publico tanto os exemplos favoraveis como os desfavora- 
veis, o que se póde verificar das publicações que então fizemos. 

Quem desejar subscrever para a — PREVIDENTE —, ou esclarecimentos ácerca 
d'ella, pód dirigir-se, no Porto, ao abaixo assigoado, rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, ou 
á direcção da mesma sociedade, rua de Bellomonte n.º 49, e em Lisboa e nas provincias aos 
agontes da dita sociedade, que darão todos os esclarecimentos e informações, o prospectos 
gratis, a quem os pedir. 

Porto, 31 de janeiro de 1865. 


O inspector geral, 
José Ferreira Moutinho. 


7.º Finalmente o desejo que ba n'esta sociedade de que as informações ou calculos | 73, 


a 


» O novo e excellentd 
vapor inglez — DOU+ 
RÔ, capitão William 

London, de primeirá 

viagem, sairá 8.º feirá 

14 do corrente, 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le pássagem, assim como ao snr. Carlos Coverle 

rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (276) 


Dublin e Glasgow 
a o Re E ilea= 


pitão R. Carnegie sahi- 
rá 34 foira 14 do cora 
rente pelas 5 horas da 
tarde, 


Liverpool 


Principia a receber carga segunda-feira 18 do 
corrente. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
e Coverley, travessa da Alfandega n.º 18, 
andar. 


1 
(655) 


Liverpool 
Naga TugA 


d, 


8) 
sabirá com bre: 


Gatto F. Chamiço, Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
6: 


d 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Londres 
pf O vapor ingles — 


NORA —, capitão 
enhirá no dia 14 do cor- 
rente. 
Agentes Alexan- 
dre Miller & C4, rua 
(459) 


dp 


" Londres 


é A escuna — ANGELA — capi- 


dos Inglezes n.º 73. 
A escuna — BERTHA — Al, ca. 
pitão B C. Brinold, a sabir ho dia 25 

Quem n'elle quizer carregar dirija 

» A. xafiler & O.º, rua dos Inglozes n.º 
— 
A escuna hollandeza — MARIA 
GEERTRUIDA-—capitão A. Casperg, 


“Londres 
285) 
o 
Londres 
a sabir com brevidado, 
(191) 


tão «+» a sabir até ao fim do corrente 
mez, 
(198) 


Leith y 


A escuna hanoveriana — PAU- 
LINE — capitão J, C. Alberts, a sa- 
bir com brevidade, 

(194), 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carios Coverley, rua da Alfandega 
7 


(480) 


FABRICA DE TABACOS 
— REGAL fi e 
agencia n'esta cidado acaba de receber um novo e variado sortimento das melhores 


A qualidades de charutos e sigarros de papel da Hebans. Faz-se bom desconto nas ven- 
das por atacado. 


O deposito estabelecido provisoriamente na rua do Almada n.º 268 foi transferido 
para a 
Rua de Bellomonte n.º* 28 e 30 
A Os agentes, Buzaglo & 0.º (530) 


BARBEAR 
PARTICIEA ao respeitavel publico que aca- 
ba de receber de Pariz, Londres e Leipzig 
o seu grande sortimento de perfumarias das 
mais acreditadas fabricas que vende por pro- 
ços muito rasoaveis, bem como o acreditado 
fluido tranemutativo (Eau Berger) para tin- 
gir os cabellos e a barba, do preço de 7 fran- 
cos a caixa e em vidros separados a 480 réis 
cada nm, 
N. B. Dão-se prospectos para a applicação 


da tintura, gratis. 
Deposito, Praça da Batalha, 141. 


LEILÃO 


CAMPO DA REGENERAÇÃO N.º 114 
Por intervenção de Jorge Shaw 


A quinta-feira 16 do corrente, pelas 10e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
difforentes moveis de pau preto, mogno e oleo, 
como commodas, guarda-louça, camas com 
colxões, um bom sanctuario com imagens, 
lavatorios com pedra e objectos de cosinha, 
pertencentes a uma familia que se retirou. 
Pede-se aossnrs. arrematantes a prompta re- 
tirada dos objectos. (568) 


LEILÃO 


Nº dia 15 do corrente mez de fevereiro, 
pelas 11 horas da manhá,na rua das Tai- 
pasn.º11, se ha-de arremstsr por conta de 
quem pertencer uma porção de barricas 
com gesso-cré avariado, vindas de Hollanda 
no navio «Maria Geertruida». (568 


PELA delegação da alfandega de Visnna do 
Castello, em Villa do Conde, se faz sa- 
ber que no dia 6 do corrente saiu arrojada 
ás praiss do seu districto uma pipa com as 


NA 
marcas T+CGB&S X (5) contendo vi- 


(580) 


Banco do Minho 


ONSTANDO extra-officislmente 4 meza da 


Sociedade Alimentícia do Porto 


RFO estabelecimento da Caixa de Credit 
assemblea geral do Banco do Minho que N Soccorros Mutuos da Associação Tadus. 
alguns dos snrs. subscriptores contestam atrial Portuense, rua de Bellomenta n.º 12 
substituição adoptada a respeito deum dos acha-se aberta a assignetura pora esta utili 
gerentes que off-rec»u a sua escusa, convida sima sociedade fornecer ao municipio os pri- 
a todos os snrs. subscriptores a reunirem- meiros elimentos da vida aos preços rasoa- 
“se no selão do Lhestro de 5. Geraldo, no veis comparativos és differentes epochas que 
dia 23 do corrente mez, pelas 2 horas da estamos atravessando. 
| tarde, a fim de em assemblea geral se deci-| A carne verde é o primeiro alimento de 
| dir qualquer ponto duvidado a tal respeito |que vai tratar e em seguida todos os mais. 
e so executar ecto continuo o que for deli- As acções são de 58000 róis cada ums. 
berado. , Só é dado aos chef:s de familia subscre- 
Braga, 8 de fovoreiro de 1865. verem sómonte de uma até dez secções. 
O presidente, A importancia da subscripção é entregue 
Henrique Freire de Andrade. |no acto de assignar na mesma secretaria da 
(518) |Caixa de Credito, recebendo logo o compo- 


- Oi do 7 
Companhia Geral Bracarense | “Os hiospi 


Os haspitaes e mais estabelecimentos de 
De melhoramentos materlaes na 


Rio de Janeiro 


A nova galera — À! 
vai sabir com muita brevidade, 
Este excellente navio torna-se | 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
giros de prós, ' 
cebe carga é passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio do Janeiro, Tracta-to com Manoel Pereisa 
Penna & C., praça do Carlos Alberto n.º a, 


134) 
Bahia 


A barca — BAHIANA, — cam 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 
nior, 


Rio Grande do Sul 


A nova barca — LUIZA, — ca- 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 


a 
Estes navios sabirão com toda a brevidada, 


Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes RSA tracta-so com Jonquim Lourenço 


Alves, rua da Roboleira nº 19. 
gb Subirá com brovidado a muito v6= 
ão Grando do Sul 6 pa 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
capitão Ferreira: recebo carga 
o 


caridade, hospedarias, collegios de edica- 

provincia do Minho ção, conventos, fabricas, corpos militares, 

E 4 etc, etc, são lembrados a representar n'uma 
E! cumprimento do artigo 9.º dos estatu- 
tos da companhia, a direcção convida as 
pessoas que sinda se scham devedoras de 

presteções, pelas acções que assignaram na 


cruzada que utilisa a todos. 
+ Deusa protega. 

Porto, 10 de fevereiro de 1865. 
mesma compenhis, para que no praso de 30 Bernardo Joaquim da Rasa, 
dias mandem satisfazer o importe de seu 
respectivo debito. Na falta, a direcção será 
obrigada a proceder como determina o men- 


(566) 
Aula de commercio 
cionado artigo 9.º 
As prestações que ainda se acham em 


Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
As pr a ás 8 e mela da noute 

debito são sóments as seguintes : 

Do sur. Manoel José da Costa — 


AZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
titelo 205 — 4 acções —4 pres- commercial, habilitará em pouco tempo 


tações cocveoo 80000 alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
Do sir. Heoriq gusto Bandoi- |8o conhecimento de varios mothodos de es- 
ra titulo 214 — 3 seções — 1 'cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 


Prestação ....cecesesneneos 
Do snr. Sebastião Pereira Campos 
—titulo 266— 2 acções—3 pres- 


108000 4º, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
Sena e pelas escholas de commercio é das ar- 
| tes industriaes de Pariz. 


(4419) 


nho do Porto, tinto, para, que a quem ella per- 
tencer possa vir fazer a sua legal reclama- 
ção dentro de cinco dias, findos os quaes se 
seguirão os termos da lei. 

Villa do Conde, 9 de fevereiro de 1865. 

- O escrivão da receita interino, 
José Maria Caldeira. 
(531) 

UU! individuo de 16 annos de idada, com 

prática de dous snnos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 


No escriptorio d'esto jornal dão-se as 


informações, bem como se affiança o se: 
exemplar comportamento. (382) 


tações mo ss p sons o cana 00 SOBUDO E 
Do sur. Paolo Podestá—titulo 267 rt 
—h acções—4 prestações..... 808000 ATTEN AO 
Braga, 10 de fovereiro de 1865. 


Os directores, 


Enio ad Bono O snr. Francisco de Paula 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 


Sor pia ea Brandão deixou de ser nosso em- 


JEDUARDO António de Almoido oz publico pregado desde o dia 9 de feverei- 
que comprou a Antonio Joaquim Navar- 

rode Andrade e sua mulber, da villa do LO de 1865. 

Moncorvo, uma morada de casas com seu, Antonio Maria de Magalhães Ja- 
quintal e palheiro, sita na rua da pisca] nlor &0.* (546) 
dia, da mesma ville, pela quantis de 6008, 

e não obstante julgar-se livre e desembara-| 
cada, comtudo pelo presente chama no pra-! 
so de 30 dias, a contar da data d'este, qual-! 


u 


A botica do hospital da Misericordia de 
Lamego está actualmente habilitada a 
fornecer, álem de todos os preparados que 
de ordinsrio se acham em todas as pharma- 
cias, todas as especialidades pharmaceuticas 
de recente data e todos os objectos de 


perfumaia por preços muitos commodos. | casas eita na rua do Meio n.º 42. Para tra- 
(535) |otar na mesma casa. 


á mesma, pena de revelia e compra boa para 
todos os effeitos. 


quer pessoa que se julgue com algum direito 


Porto, 8 de favereiro de 1865. (507) 


OBRE-ALUGA-SE desde o 1.º de março. 
até o proximo S. Miguel uma morada de 


AVISO 
sb So apresentar seus passsportes q os | 


Obrigus — ESPERANÇA. — acha. 
. carregadores os conhecimentos qo escriptorio ' 


se prompto a seguir viagem para Per- 
dos caixas Soares, Irwãos, largo do Qorreio | «MIL 


E ne re err pene pu grep 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
(as6o) | 


(563) à 


Rio Grande do Sul 
-Jeira e nova barca — MINER' 
para ambos os portos Este navio torna- 


reçom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excollentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 


do boliches 
Domingos 


ara os de prôa. Tracta-se com o caixa 
da a Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 
e (6095) 
. 
Rio Grande do Sul 
O novo patacho — ARGO — ba- 
de sahir até no fim do corrente mez de 
fevereiro. ú 
Recebe carga e passageiros para 
os quaes tem excollentes commodos. Tracta-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 8, 
João n.º 78. “ (gas) 
z 
Bahia 
Vai sair em breves dias o brigua 
Fo — CONDE —, para carga 6 passogei- 
: ros trata-so” com o consignatário Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte ne 77. (675), 
2 
Bahia 
Vai sahir com brevidade a barca 
BD — SANTA CLARA, — recobo carga 
e paseageirag. r 
Prratá-so com Sonres, Irmãos, late 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 
Pernambuco 
Vai sabir até 24 do corrente sa o 
tempo primittir a barca — CLAUDI- 
NA —., capitão Arnellas, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem di se à Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12—Porto. (536) 
Pará 
A nova barca — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
birá com muita brevidade, 
se com João A. da Rocha, 
e54,0u Congostas n.º 4 


Para carga 6 passageiros tracta- 
o pa dos Inglezes n.º 62 
(5584) 


TYP O DO COMER se 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


